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Na noite de terça-feira (14/04), 
uma ação integrada entre a Briga-
da Militar e a Polícia Civil resultou 
na prisão de um homem de 40 
anos por roubo, no bairro Praia 
Real, em Torres. 

A prisão ocorreu após a Polí-

cia Civil repassar informações à 
Brigada Militar sobre um roubo 
cometido contra uma mulher de 
69 anos. O homem invadiu uma 
residência, ameaçou e subtraiu 
o telefone celular e dinheiro da 
vítima. 

De posse das informações, poli-
ciais militares do 42º BPM realiza-
ram buscas e localizaram o indiví-
duo. Ele foi identificado e preso. 

O homem possui passagens po-
liciais por posse de entorpecen-
tes e direção perigosa de veículo.

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial
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A Prefeitura de Torres e a Brigada 
Militar deflagraram, na tarde de 10 de 
abril, a 14ª Ação Integrada de Segu-
rança Pública com foco no Roteiro de 
Abordagem e Verificação de Pessoas 
em Situação de Rua (PSR). A mobili-
zação, que teve início às 14h30 com 
saída do Quartel da Brigada Militar, 
percorreu 23 pontos estratégicos do 
município para garantir o ordena-
mento urbano e oferecer os encami-
nhamentos necessários via assistên-
cia social.

A operação mapeou locais de gran-
de circulação e áreas de vulnerabili-

dade, passando por pontos turísticos 
e equipamentos públicos. O roteiro 
incluiu a Orla da Prainha, o Parque do 
Balonismo, a Lagoa do Violão e a área 
gastronômica do Rio Mampituba. A 
força-tarefa também fiscalizou o en-
torno de prédios históricos e praças 
centrais, como a Getúlio Vargas e a 
XV de Novembro, além de áreas de 
serviço como a antiga Rodoviária.

Diferente de ações isoladas, o traba-
lho conjunto permite que a segurança 
pública atue na prevenção de delitos 
enquanto as equipes municipais iden-
tificam indivíduos que necessitam de 

acolhimento ou retorno ao convívio 
familiar. A presença das guarnições 
em locais como o Viaduto da Vila São 
João e a Rua Joaquim Porto busca au-
mentar a sensação de segurança de 
moradores e comerciantes.

“A prefeitura mantém o cronogra-
ma de abordagens regulares para 
assegurar que o crescimento urbano 
de Torres seja acompanhado por po-
líticas de assistência eficazes e vigi-
lância constante. As ações integradas 
seguem como prioridade na agenda 
de segurança do município ao longo 
de todo o ano”, conclui a municipali-

dade.

Abaixo, os principais 
locais que receberam 
o monitoramento nes-
ta edição:

•	 Eixos Turís-
ticos e Lazer: Orla da 
Prainha, Deck do Rio 
Mampituba, Parque 
do Balonismo e Praça 
Pinheiro Machado.

•	 Áreas Centrais e Comer-
ciais: Rua Joaquim Porto, proximida-
des do Supermercado Stock Center e 

entorno da Igreja Santa Luzia.
•	 Equipamentos Públicos e 

Sociais: Ginásio de Esportes Torrense, 
CAPS, Escola Cenecista e arredores do 
Conselho Tutelar.

SEGURANÇA

Abordagem e Verificação de Pessoas em Situação de Rua foi foco de ação em Torres

Na manhã de quarta-feira 
(15/04) a Brigada Militar prendeu 
um homem por furto qualificado 
no bairro Stan, em Torres. 

A ação foi realizada por policiais 
militares do 42º BPM,  após o re-
cebimento de informações de que 
um homem havia invadido um 

imóvel na região. Diante da denún-
cia, a guarnição deslocou-se até o 
local e visualizou o homem com 
os objetos relacionados ao furto, 
sendo constatado também que a 
porta de entrada do imóvel estava 
completamente arrombada.

O homem foi identificado e pre-

so em flagrante por furto qualifica-
do. Ele possui diversas passagens 
policiais por tráfico de entorpe-
centes, incêndio doloso, violação 
de domicílio, furto qualificado, le-
são corporal, vias de fato e dano. 
(FONTE - Comunicação Social do 
42º BPM)

Brigada Militar prende homem por furto 
qualificado no bairro stan

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) apreendeu, na manhã 
deste sábado (11), insumos 
agrícolas importados que esta-
vam sendo transportados ile-
galmente. A abordagem ocor-
reu na BR-101, em Torres.

Conforme a corporação, um 
veículo Nivus, com Placas de 
Poá (SP) foi abordado na rodo-
via no sentido Osório Torres. 
No automóvel, os policiais lo-
calizaram diversos pacotes e 
galões de fertilizantes e insu-
mos de marcas estrangeiras.

“A mercadoria, que totalizou 
106,72kg de produtos, 5 minu-
tos não possuía qualquer do-
cumentação que comprovasse 
a sua importação legal. Ao ser 
questionado, o condutor afir-
mou que buscou os produtos 
em Pelotas e os levaria para o 
estado de São Paulo”, detalhou 
a PRF.

O condutor, de 23 anos, é na-
tural de São José dos Campos 
(SP) e não possuía anteceden-
tes criminais. Segundo a PRF, 
ele responderá por descami-

nho. O veículo e as mercado-
rias foram apreendidos e serão 
encaminhados à Receita Fede-
ral.

“O DIs caminho de insumos 
agrícolas representa um grave 
problema para a economia na-
cional, pois gera concorrência 
desleal com os comerciantes 
que atuam de forma regular. 
Além disso, coloca em risco 
a produção agrícola nacional 
devido à falta de controle sani-
tário e técnico”, conclui a PRF. 
(FONTE – Litoral na Rede)

Homem é flagrado transportando ilegalmente insumos agrícolas importados, na BR-101 em Torres

Prefeitura de Torres e Brigada Militar realizaram 14ª edição da Ação Integrada de Segurança Pública no dia 10 de abril

Ação da BM e PC resulta em prisão de homem por roubo em Torres
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Na sessão da Câmara de Ve-
readores de Torres, realizada na 
segunda-feira (13/4), foi aprova-
do por unanimidade o Projeto 
de Lei 029/2026 - de autoria do 
vereador Rafael Silveira (PSDB). 
Este  dispõe sobre “a implanta-
ção de MEDIDAS DE PROTEÇÃO 
E SEGURANÇA para os profissio-
nais do sistema público e privado 
de Saúde do município de Tor-
res”.

Com o objetivo de prevenir e 
combater atos de violência, bem 
como defender os direitos dos 
profissionais da saúde, são vá-
rios os instrumentos de proteção 
e segurança definidos, agora por 

lei municipal, para serem aplica-
dos nos estabelecimentos públi-
cos de Saúde locais: Interrupção 
imediata no atendimento com a 
transferência do paciente para 
outra unidade, registro de bole-
tim de ocorrência, instalação de 
botão do pânico como protocolo 
de resposta rápida à vítima, den-
te outros. 

Profissionais inseguros e 
casos de demissão voluntária

Conforme defendeu em tribu-
na Rafael Silveira, o autor do pro-
jeto de lei, tem ocorrido muitas 
reclamações pelos profissionais 

torrenses, tendo casos em que 
pessoas chegam nos postos que-
rendo “praticamente mandar no 
médico”, sugerindo até que o 
mesmo diagnostique seus casos 
“como querem”.  E, dentre estes, 
quando o médico(a) ou enfer-
meiro(a) nega suas demandas, 
os pacientes acabam sendo vio-
lentos com os profissionais, que 
acabam se sentindo inseguros 
para a continuidade de sua ativi-
dade nos postos contratados. 

O vereador Moisés Trisch (PT) 
fez coro com seu colega autor da 
lei. Ele ampliou os motivos da 
providencia - agora legal - lem-
brando que já houve casos de 

médicos que pediram demissão 
por conta da insegurança futu-
ra, justamente por situações já 

vividas de coerções de pacientes 
e ameaças pessoais nos atendi-
mentos. 

POLÍTICA 

Aprovada lei que implementa medidas de proteção 
e segurança aos profissionais de Saúde de Torres 

Conforme defendeu o autor da lei, vereador Rafael Silveiras, há casos de pessoas que chegam nos postos querendo 
praticamente “mandar no médico”

A Amlinorte (Associação dos 
Municípios do Litoral Norte) re-
alizou , no dia 10 de abril, sua 
assembleia mensal, onde foram 
discutidos temas relevantes para 
a região. 

Participou do encontro o Bispo 
Diocesano de Osório, Dom Jaime 
Pedro Kolh, que destacou aos pre-
feitos a Campanha da Fraternida-
de de 2026, além de convidar para 
a Romaria da Terra, que acontece-

rá em Itati em fevereiro de 2027. 
No encontro também houve 

uma solicitação para criação de 
um consórcio voltado a comercia-
lização de produtos do Serviço de 
Inspeção Municipal (SIM) regio-
nalizado, cujos prefeitos deverão 
discutir sobre a viabilidade ou não 
desta construção. 

Os prefeitos ainda receberam 
informações do assessor jurídico 
da Amlinorte, Gladimir Chiele, so-

bre a Lei 15.326/2026, que versa 
sobre educação infantil, e a LC 
226/2026, chamada Lei do Des-
congelamento. 

A Assembleia ainda contou com 
a presença do presidente eleito da 
FAMURS, prefeito Ique Vedovato, 
de Imbé, que agradeceu o apoio 
da região e destacou a vontade de 
continuar a trabalhar pelo desen-
volvimento do Litoral Norte. (Por 
Rose Scherer/ Ascom Amlinorte) 

Assembleia da Amlinorte reuniu prefeitos para debater 
legislação e outros temas

Na última quarta-feira (08), 
o prefeito de Torres, Delci 
Dimer, reuniu-se com o Se-
cretário de Planejamento e 
Participação Cidadã, Enge-
nheiro Rubem Silveira, e com 
a presidente da Associação 
de Moradores e Veranistas da 

Praia Real, Lúcia Teresinha dos 
Santos.

O objetivo do encontro foi 
formalizar uma parceria públi-
co-privada - focada em melho-
rias infraestruturais na região 
da Praia Real. “O encontro, 
realizado no gabinete munici-

pal, definiu os termos para a 
pavimentação de vias da co-
munidade utilizando blocos de 
concreto intertravados de 16 
faces, unindo esforços entre 
o poder público e a sociedade 
civil organizada”, salienta a co-
municação da Prefeitura.

Pelo acordo 
estabelecido, o 
município será 
responsável por 
fornecer a mão 
de obra especia-
lizada e a areia 
de assentamen-
to necessária 
para a execu-
ção do serviço. 
Em contrapar-
tida, caberá à 
Associação de 
Moradores a 
aquisição e o 

pagamento integral dos blocos 
de concreto. 

“Essa iniciativa conjunta 
visa acelerar a urbanização da 
Praia Real, garantindo maior 
qualidade de vida aos residen-

tes e veranistas através de um 
modelo de gestão colabora-
tiva e eficiente”, concluí a co-
municação da municipalidade 
torrense (FONTE – Prefeitura 
de Torres).

Prefeitura de Torres e moradores da Praia Real firmam 
parceria para pavimentação na região

FOTO DE ARQUIVO: Pronto atendimento de Torres
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Conforme noticiado pela 
municipalidade torrense nesta 
segunda (13), o Deputado Fe-
deral Alceu Moreira (MDB-RS) 
esteve em Torres para uma 
reunião de trabalho com o pre-
feito Delci Behenck Dimer e 
entregou emendas parlamen-
tares que somam R$ 450 mil 
destinados ao município. Os 
recursos chegam via Transfe-
rências Especiais do Ministério 
da Fazenda e do Ministério da 
Cidadania.

A visita foi recebida na Prefei-
tura Municipal com a presença 

da secretária de Educação Rosa 
Maria Lummertz, do secretário 
de Turismo e Cultura Gabriel de 
Mello e do secretário de Meio 
Ambiente e Urbanismo Dou-
glas de Oliveira Gomes, além 
de outros representantes da 
gestão municipal.

Dos R$ 450 mil confirmados, 
R$ 400 mil são provenientes 
do Ministério da Fazenda via 
Transferências Especiais e têm 
destinação para pavimenta-
ção urbana. Os outros R$ 50 
mil, oriundos do Ministério 
da Cidadania, são voltados ao 

custeio da APAE de Torres. O 
prazo para cadastro das Trans-
ferências Especiais no sistema 
TransfereGov vai de 2 de abril 
a 14 de abril (conforme a Por-
taria 1.044 de 24 de dezembro 
de 2024).

“A reunião também serviu 
para avançar na discussão de 
outras demandas do município 
junto ao mandato parlamentar, 
em alinhamento com as prio-
ridades definidas pela gestão 
municipal”, conclui a comunica-
ção da Prefeitura. (FONTE – As-
com Pref. Torres)

POLÍTICA 

Torres recebe mais R$ 450 mil em emendas para 
custeio da APAE e pavimentação urbana

Recursos foram articulados pelo deputado federal Alceu Moreira, que foi recebido na Prefeitura por Delci Dimer e equipe

O vereador torrense Cláudio 
Freitas (Republicanos) apresen-
tou neste mês de abril a Indica-
ção nº 0182/2026, que solicita 
ao Poder Executivo a reforma 
e modernização do Anfiteatro 
localizado no Parque Estadual 
José Lutzenberger (Parque da 
Guarita).

A sugestão do vereador é 
para que seja realizada a refor-
ma, modernização e revitaliza-
ção do Anfiteatro já existente no 
Parque da Guarita, com o obje-
tivo de sediar eventos culturais, 
educacionais e artísticos. Junto 

ao texto da indicação, consta 
uma imagem sugerindo o novo 
layout do anfiteatro. A reforma 
iria prever a melhoria do acesso 
para pessoas com mobilidade 
reduzida, garantindo que o lazer 
seja para todos.

Na justificativa da indicação , 
o vereador Cláudio ressalta que 
o parque é um cartão-postal, 
mas que seu anfiteatro se en-
contra subutilizado atualmente. 
Para ele, a revitalização atrairá 
público para o local, aumentan-
do o fluxo de turistas e morado-
res, o que movimenta a econo-

mia local.
O vereador ainda lembra que 

é realizada a cobrança de ingres-
so para a entrada de veículos 
(de fora da cidade) no Parque da 
Guarita, e que, por isso, “nada 
mais justo” que esse valor retor-
ne em melhorias diretas na in-
fraestrutura do espaço. “O Par-
que da Guarita é uma área de 
preservação importante, e man-
ter suas estruturas de lazer em 
bom estado preserva o ‘encanto 
paisagístico’ do local”, conclui 
Cláudio Freitas. (por Guile Ro-
cha/ Redação A FOLHA Torres)

Vereador torrense faz indicação em prol de Revitalização 
do Anfiteatro no Parque da Guarita

O secretário de Desenvolvimen-
to Econômico do RS (SEDEC RS), 
Leandro Evaldt, participou no dia 
09 de abril de uma reunião na pre-
feitura. 

Com presença do prefeito Delci 
Dimer, vice André Pozzi e mem-
bros do secretariado municipal, o 
encontro debateu a viabilização 
de uma parceria público-privada 
(PPP) para a implementação de um 
teleférico no município. 

Também participaram do en-
contro o gerente de Estratégia e 
Inteligência da Invest RS, Rafael 
Spengler e o superintendente co-
mercial do Badesul, Juliano Melo. 
Foi reforçado que a iniciativa está 
alinhada ao Plano de Desenvolvi-
mento Econômico, Inclusivo e Sus-
tentável do Estado gaúcho.

“Além de valorizar o patrimônio 
natural, a iniciativa pode reforçar 
o POTENCIAL TURÍSTICO da região 
e abre espaço para novas oportu-

nidades de negócios”, ressalta a 
comunicação da SEDEC, que com-
plementa: “Com o projeto, Torres 
poderá ganhar mais visibilidade e 
atratividade, fortalecendo a eco-
nomia local e consolidando ainda 
mais o município como destino de 
REFERÊNCIA no litoral gaúcho”.

“O projeto ainda está em fase 
de maturação, com estudos e aná-
lises acontecendo. Não tem ata-
lho, mas tem direção. Através de 
uma parceria público-privada bem 
estruturada, isso pode se trans-
formar em um ativo econômico 
relevante para a região. Torres já 
tem um potencial enorme. O que 
a gente está fazendo agora é dar 
o próximo passo. E eu sigo com-
prometido em tirar isso do papel”, 
conclui Leandro Evaldt .

Ideia antiga
A ideia de um teleférico em 

Torres é antiga, gerando debates 

sobre sua viabilidade há décadas.
Mais recentemente, em 2019, 

o então prefeito de Torres, Carlos 
Souza, reuniu-se com representan-
tes do grupo francês Poma SAS, 
empresa de transporte por cabos, 
já sugerindo o interesse em um te-
leférico - sugerido como uma alter-
nativa para mobilidade, mas prin-
cipalmente pelo apelo turístico em 
algumas áreas incluídas no trajeto.

Já em 2022, foi feita a apresen-
tação de um projeto de implan-
tação de um teleférico na cidade, 
apresentado por um grupo cha-
mado Connect Global - Agência 
de Desenvolvimento especializada 
em projetos do tipo. Foi sondado 
tanto um teleférico ligando o Mor-
ro do Farol ao Parque da Guarita 
(custo estimado em R$80 milhões 
na época), quanto um equipamen-
to ligando o Morro do Farol à La-
goa do Violão (custo estimado em 
R$50 milhões)

A ideia do teleférico – ligando a 
Lagoa do Violão ao Morro do Farol 
– estava inclusa também no "Plano 

de Mobilidade Humana Susten-
tável”, apresentado pelo governo 
Carlos Souza em 2023.

Secretaria do Desenvolvimento Econômico do RS debate 
Projeto de Teleférico em Torres

Junto ao texto da indicação, consta esta imagem, sugerindo o 
novo layout do anfiteatro
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O pilo-
to torrense 
João Vitor 
Justo está 
confirmado 
no Campeo-
nato Mundial 
de Balonis-
mo 2026, 
que será re-
alizado em 
Krosno, na 
Polônia, en-
tre os dias 18 
e 25 de se-
tembro.

Além de 
João Vitor, 
o Brasil será 
representado por Caio Avelino, Markus 
Kalousdian e Fábio Pascoalino, formando 
a equipe brasileira na principal competição 
da modalidade.

A competição já conta com 118 pilotos 
listados, representando 31 países, o que 
confirma a dimensão internacional da dis-
puta. Estão entre as nações confirmadas 
Armênia, Austrália, Áustria, Bélgica, Brasil, 
Canadá, Croácia, República Tcheca, Dina-
marca, França, Alemanha, Hungria, Índia, 
Israel, Itália, Japão, Letônia, Lituânia, Lu-
xemburgo, Nova Zelândia, Polônia, Romê-

nia, Eslováquia, Eslovênia, África do Sul, 
Espanha, Suécia, Suíça, Holanda, Ucrânia, 
Reino Unido e Estados Unidos.

Para Torres, a confirmação de João Vitor 
no Mundial reforça a tradição da cidade 
no balonismo competitivo. Estar entre os 
melhores do mundo não é apenas presen-
ça, é disputar no mais alto nível técnico do 
esporte. 

Lembrando que em 2024, o torrense 
João sagrou-se campeão Brasileiro de Balo-
nismo - sendo o primeiro piloto de Torres (e 
do RS) a conquistar o título nacional. (Com 
informações de Blog do Balonismo)

Torrense João Vitor Justo 
está confirmado no Mundial de 

Balonismo 2026 na Polônia

A Escola Sagrado São Domingos, de Torres 
realizou, nesta semana, uma enriquecedora 
visita ao Quartel de Bombeiros de Torres, 
proporcionando a cerca de 60 alunos uma 
tarde repleta de aprendizado, conscienti-
zação e momentos de integração. Durante 
a atividade, os estudantes tiveram a opor-
tunidade de conhecer, na prática, diversos 
aspectos relacionados ao combate a incên-
dios, ao comportamento do fogo e às teorias 
fundamentais para a evacuação segura de 
ambientes em situações de risco.

A instrução foi conduzida pelos profis-
sionais Sargento França, Sargento Fábio, 
Soldado Pacheco, Soldado Zarti e Sargento 
William, que, com dedicação e didática, apre-
sentaram técnicas essenciais de combate a 
incêndios. Os alunos também aprenderam 

sobre conceitos importantes, como o triân-
gulo e o tetraedro do fogo, compreendendo 
os elementos necessários para que o fogo 
exista e as formas corretas de extingui-lo.

Além disso, foram abordadas orientações 
práticas sobre prevenção de incêndios no 
ambiente doméstico, reforçando a impor-
tância de atitudes seguras no dia a dia. A 
visita se destacou não apenas pelo conteú-
do técnico apresentado, mas também pelo 
envolvimento dos alunos, que participaram 
ativamente das atividades propostas.

“Sem dúvida, foi uma tarde marcada por 
muito aprendizado, conscientização e diver-
são, contribuindo significativamente para a 
formação cidadã e preventiva dos estudan-
tes”, conclui a comunicação dos Bombeiros 
de Torres.

Estudantes de escola torrense 
conhecem, na prática, aspectos 

relacionados ao combate a incêndios
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E vamos avançando na con-
tagem regressiva: faltam poucas 
semanas para o Festival Inter-
nacional de Balonismo de Tor-
res 2026. Em sua 36ª edição, o 
festival acontece de 30 de abril 
a 3 de maio no Parque do Balo-
nismo (Av. Castelo Branco) – e a 
tendência é de uma edição his-
tórica: estão previstos cerca de 
120 balões, incluindo mais de 10 
com formato especial, além de 
três noites de Night Glow (show 
noturno com os balões ilumina-
dos).

E a agenda de shows nacionais 
previstos para o festival ganhou 
forma, com a municipalidade 
torrense desenhando um evento 
que combina espetáculo aéreo 
e uma agenda musical variada, 
pensada para ocupar os quatro 
dias de programação.

Na quinta-feira, 30/04, sobem 
ao palco Marcos Nunes, Thales 
Roberto e Gerson Rufino, em 
uma noite que mistura música 
popular e gospel. O trio conduz 
um repertório marcado pelo lou-
vor e pela adoração, com dife-
rentes nuances dentro da música 
cristã contemporânea, que vão 
do pop a interpretações mais 
tradicionais. As apresentações 
apostam na conexão com o pú-
blico, com canções e mensagens 
que dialogam com fé, superação 
e espiritualidade.

Na sexta-feira, 01/05, outra 
atração ‘de peso’ deve se apre-
sentar no Festival: o cantor Xan-
de de Pilares, um dos ícones do 
pagode nacional, famoso por 
ser vocalista do Grupo Revela-
ção e, atualmente, com carreira 
solo bem consolidada. Ele ficou 
marcado por grandes hits na car-
reira - como ‘Coração Radiante’, 
‘Grades do Coração’ e 'Tem que 
Provar o que Merece'

O show da banda Lagum tem 
apresentação marcada para 
o sábado (dia 2 de maio), às 
22h30, no Parque de Balonismo. 
O grupo mineiro – que flui entre 
os gêneros de pop-rock e reg-
gae, se consolidado nos últimos 
anos em sintonia com o público 
jovem – promete trazer  agito à 
cidade com hits nacionais como 
“Deixa”, “Oi” e “Ninguém me en-
sinou”.

Na sequência, ao show do La-
gum, é a hora de um dos gran-
des nomes do reggae nacional, 
Armandinho se apresentando 
a partir das 0h30 da madruga-
da de domingo. Reconhecido 
por sucessos que marcaram di-
ferentes gerações – como ‘Se-
mente’, ‘Analua’, ‘Desenho de 
Deus’, ‘Rosa Norte’ e ‘Ursinho de 
Dormir’ - o artista deve levar ao 
público um repertório repleto de 
hits, com forte influência do reg-
gae e pop uma proposta musical 

voltada à vibração positiva.
O encerramento do Festival 

Internacional de Balonismo de 
Torres, no domingo (03/05), 
deve ficar por conta do grupo 
Traia Véia. Com repertório volta-
do ao sertanejo contemporâneo, 
o grupo aposta em canções de 
fácil identificação com o público 
e releituras de ‘modões’, trazen-
do hits como ‘Wi-fi’, ‘Equivoca-
da’, ‘Lembrança Boa’ e ‘Colo de 
Menina’.

Artistas locais também 
terão destaque

O festival é considerado um 
dos maiores eventos da modali-
dade na América do Sul, reunin-
do milhares de pessoas a cada 
edição. Com a confirmação de 
Armandinho, Xande de Pilares, 
Lagum e Thalles Roberto a ex-
pectativa é de ainda mais público 
e fortalecimento da programa-
ção musical. Mas os artistas lo-

cais também vão ter um espaço 
de destaque

Segundo informações do Se-
cretário de Turismo Gabriel de 
Mello, ao menos oito bandas/
artistas locais abrirão os shows 
principais durante o festival. 
Tratam-se de bandas/artistas da 
região de Torres, devidamente 
cadastradas junto à Secretaria 
de Cultura e Esporte. Um movi-
mento que visa dar visibilidade e 
valorizar os artistas da terra.

BALONISMO

Torres recebe o 36° Festival In-
ternacional de Balonismo entre 
os dias 30 de abril e 3 de maio 
de 2026. Uma agenda intensa de 
voos competitivos e voos fiesta 
está prevista (se o tempo colabo-
rar). São oito voos programados 
ao longo dos quatro dias de even-

to, distribuídos entre o início da 
manhã e o fim de tarde.

A programação une com-
petição técnica e espetáculo 
visual. Os voos competitivos 
acontecem às 6h40, quando as 
condições de vento favorecem a 
precisão das provas. Já os voos 

fiesta, saídos do Parque de Ba-
lonismo, acontecem às 16h e 
transformam o céu de Torres em 
um painel colorido para mora-
dores e turistas.

A previsão é de que, em 2026, 
mais de 100 balões estejam 
competindo em Torres (além 

dos balões de formas especiais, 
que encantam o público com 
seus formatos diferentes).  E a 
Federação Gaúcha de Balonis-
mo (FGB) terá papel importante 
nesse processo, pois será nova-
mente responsável pela organi-
zação técnica do Festival.

Torres é reconhecida - pela 
Lei Federal nº 14.808, de 11 de 
janeiro de 2024 - como Capital 
Nacional do Balonismo. O Fes-
tival Internacional de Balonismo 
é o ‘carro-chefe’ que ajudou a 
cidade a se consolidar como 
referência no esporte O municí-
pio integra ainda o território do 
Geoparque Mundial da Unesco 
Caminhos dos Cânions do Sul, 
reforçando a vocação de Torres 
como destino de turismo de na-
tureza e cultura.

Confira a programação 
completa de voos*

Quinta-feira, 30 de abril

6h40: 1° Voo Competitivo 
(prova definida pela organização 
técnica)

16h: 1° Voo Fiesta, Taça An-
tônio Pompermaier, saindo do 
Parque de Balonismo

Sexta-feira, 1° de maio
6h40: 2° Voo Competitivo
16h: 2° Voo Fiesta, Taça Nel-

son Peres (Nelsinho, a Voz do 
Balonismo)

Sábado, 2 de maio
6h40: 3° Voo Competitivo, 

Prova do Mastro
16h: 1° Voo Fiesta, Taça Roni 

Pinho

Domingo, 3 de maio
6h40: 4° e Último Voo Com-

petitivo, Prova da Chave (dispu-
ta de um carro Onix 0 km)

16h: Voo de Encerramento

*dependem das condições 
climáticas

36° Festival Internacional de Balonismo de Torres 
já tem programação de voos confirmada 

Armandinho, Xande de Pilares, Lagum e Tráia Véia 
devem agitar o Festival de  Balonismo 
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O Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes (HNSN), em Torres, 
divulgou nesta semana um avanço 
na qualificação da sua assistência 
em saúde. Por meio do programa 
do governo do RS “Assistir”, im-
plantou um novo Ambulatório de 
Oftalmologia, ampliando o acesso 
da população a consultas especia-
lizadas na região do Litoral Norte.

Em funcionamento desde o 
mês de janeiro, o serviço já con-
tabiliza quase mil pacientes aten-
didos, muitos deles oriundos de 
filas de espera por consultas of-

talmológicas, evidenciando a alta 
demanda reprimida e a impor-
tância da ampliação desse aten-
dimento pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS).

As consultas são realizadas a 
partir de encaminhamentos re-
gulados pela Central de Regula-
ção do sistema estadual (GER-
CON) que organiza e otimiza os 
agendamentos, garantindo maior 
equidade no acesso e melhor ges-
tão da fila de espera. “A iniciativa 
tem permitido maior agilidade no 
acesso ao diagnóstico e acompa-

nhamento de doenças oculares, 
contribuindo diretamente para 
a redução das filas e evitando o 
agravamento de quadros que po-
dem levar à perda da visão” afir-
ma a comunicação do HNSN. 

“Como próximo avanço, está 
previsto o início das cirurgias a 
partir do dia 17 de abril, um mar-
co importante para o hospital e 
para a população, especialmente 
para os pacientes que aguardam 
pelo procedimento e poderão re-
cuperar sua autonomia e qualida-
de de vida”, explica a entidade.

Alvará sanitário exigido 
no programa

Ainda conforme a comunicação 
do HNSN, toda a estrutura neces-
sária para a realização dos aten-
dimentos e procedimentos em 
Torres foi avaliada pela Vigilância 
Sanitária, que realiza análise com-
pleta das instalações do hospital e 
concede a seguir o alvará sanitá-
rio, atestando que o serviço está 
apto e em conformidade com as 
exigências legais e técnicas. 

O serviço conta com a atuação 
de uma equipe de médicos oftal-
mologistas, tendo como respon-
sável o Dr. Gustavo Biondo (CR-
M-RS 45852 | RQE 44209), que 
coordena a condução dos aten-
dimentos, assegurando a organi-
zação, segurança e qualidade da 
assistência prestada à população.

Programa estadual para 
hospitais credenciados no SUS

A ação integra as estratégias do 
Programa Assistir, do governo do 
Estado do RS, que visa fortalecer a 
rede hospitalar, ampliar o acesso a 

serviços especializados e reduzir o 
tempo de espera por consultas e 
procedimentos em todo o Estado. 
Além disso, em breve, o serviço 
também contará com atendimentos 
na modalidade particular, amplian-
do as opções de acesso à população.

“Com essa nova estrutura, o 
HNSN reafirma seu compromis-
so com a saúde pública e com 
a população da região, conso-
lidando-se como referência no 
atendimento especializado, com 
qualidade, resolutividade e hu-
manização” encerra a nota da ins-
tituição para a imprensa. (FONTE 
– Ascom HNSN)

HNSN amplia acesso à saúde com Ambulatório de 
Oftalmologia pelo ‘Programa Assistir’

A ação integra as estratégias do Programa Assistir, vinculado ao governo do Estado do RS e que visa fortalecer a rede 
hospitalar, ampliar o acesso a serviços especializados e reduzir o tempo de espera por consultas e procedimentos 
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Uma equipe de campo da Educa-
mar teve um encontro raro com um 
trinta-réis-escuro (Anous stolidus) em 
Passo de Torres (SC), ave oceânica de 
ocorrência incomum na região Sul. 

O monitor Marcos Costa Melo, o 
Quinho, lembrou que, naquele dia, 
acompanhava o técnico de monito-
ramento Bruno Corrêa e que para-
ram para finalizar o trecho nos mo-
lhes da Barra do Rio Mampituba, na 
divisa com o estado gaúcho. O fato 
ocorreu no dia 2 de abril deste ano.

 “Monitorávamos os molhes, 
quando a ave pousou bem próximo 
de onde estávamos. Perguntei ao 
Bruno de qual espécie se tratava, 
pois nunca havia visto. Ele então, 
logo identificou o trinta-réis-escuro, 
a ave de raro avistamento por aqui. 

Corri, peguei a câmera e fiz os regis-
tros”, conta o futuro biólogo. “Como 
estudante de Ciências Biológicas, 
estar como monitor de campo pelo 
PMP-BP na Educamar é uma expe-
riência incrível poder registrar uma 
ocorrência rara e contribuir com a 
pesquisa destas belas aves”, come-
mora Quinho. 

O trinta-réis-escuro é uma ave 
marinha pelágica, de hábitos oce-
ânicos, típica de regiões tropicais. 
Sua distribuição abrange os ocea-
nos tropicais do mundo, com uma 
população estimada entre 1,2 e 2,1 
milhões de indivíduos. 

Sobre o trinta-réis-escuro
No Brasil, ocorre principalmen-

te nas regiões Sudeste e Nordeste, 

associadas a águas mais quentes, 
sendo raro na região Sul. Pertence 
à ordem Charadriiformes e à famí-
lia Laridae. Mede cerca de 38 a 40 
cm de comprimento, com enverga-
dura entre 77 e 85 cm. A plumagem 
é marrom-escura, com capuz claro 
e um detalhe branco ao redor dos 
olhos. 

No Oceano Atlântico, reprodu-
z-se em ilhas como Fernando de 
Noronha, Atol das Rocas, Abrolhos, 
Trindade, ilhas do Golfo da Guiné, 
Ascensão, Santa Helena, Tristão de 
Cunha e Gough. 

A alimentação é composta por 
pequenos peixes, lulas e até peixes 
voadores, capturados durante vôos 
rasantes sobre o mar ou na superfí-
cie da água. Ao contrário de outras 

espécies de trinta-réis, não realiza 
mergulhos profundos.

Ao encontrar um animal marinho 
encalhado na praia entre a Barra 

do Rio Araranguá e a Barra do Rio 
Mampituba, ligue para a Educamar: 
0800 641 5665. (FONTE – Portal En-
geplus/ Colaboração: Nilson Coelho)

Ave rara no Sul do país é registrada em Passo de Torres
Trinta-réis-escuro (foto) foi encontrado por equipe da Educamar junto aos Molhes do Rio Mampituba, no dia 02 de abril

 Por Fausto Júnior 
(Redação A FOLHA)
________________________

Foi aprovado por unanimida-
de na Câmara de Vereadores de 
Torres, o Projeto de Lei 13/2026, 
de autoria do Poder Executivo 
(Prefeitura) que acrescenta e alte-
ra dispositivos da Lei original, de 
2007, que REESTRUTURA e dis-
ciplina o Conselho Municipal do 
Meio Ambiente (Comman). 

Na prática, a lei autoriza a mu-
nicipalidade a alterar a nominata 
do Conselho torrense, ao incluir 
os pedidos de entrada na enti-
dade da Colônia de Pescadores 
de Torres (Z-7); Grupo de Estu-
dos de Mamíferos Aquáticos do 

Rio Grande do Sul (GEMARS); e a 
Ordem dos Advogados do Brasil 
Subseção de Torres/RS (OAB/RS)

Presidente da OAB justificou 
demanda da entidade na sessão

No início da sessão da Câma-
ra Municipal, o presidente da 
OAB de Torres, Jonathan Aguiar 
de Carvalho, participou da Tri-
buna Popular. O objetivo foi jus-
tificar a demanda da entidade 
local para  obter uma cadeira do 
Conselho. 

Jonathan falou sobre o movi-
mento planetário da defesa do 
Meio Ambiente em geral, bem 
como da importância da so-
ciedade organizada se engajar 

pauta. Mas também passou a 
falar do significado das ações de 
defesa ambiental no município 
em vários aspectos, inclusive 
urbanístico.  Salientou, afinal,  
a importância para a Ordem 
dos Advogados em participar 
de decisões tão importantes 
e com fortes impactos locais, 
justificando a participação  da 
instituição ( agora aprovada) da 
instituição junto à Comman.

OAB, Gemars e Z-7 integram Conselho do Meio Ambiente de Torres

Sol em Touro 
No dia 19 de abril, o Sol deixa Áries e ingressa em Touro, mudando totalmente o 

olhar para a vida. Enquanto Áries ama se arriscar e buscar desafios, o olhar de Touro 
é justamente avesso a riscos e até desafios, Touro prefere buscar o que é concreto e 
seguro. 

Este ano, os taurinos sentirão um grande alívio em suas vidas. Depois de 
quase 8 anos com Urano transitando em seu signo, o ciclo está se encerrando 
justamente no mês de abril. Ufa! Chega de surpresas! Os taurinos que não são 

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga)

adeptos de grandes mudanças viram nos últimos anos as suas vidas terem a sua 
tão valorizada estabilidade ameaçada. Faz parte! Agora isso não vai se repetir 
tão cedo. 

O signo de Touro tem paciência, e, sobretudo, persistência para perseguir seus ob-
jetivos. O taurino sabe como ninguém que a constância é o segredo para alcançarmos 
nossos objetivos. E sim, ele alcança muitos objetivos em sua a vida com a sua inaba-
lável perseverança. 

Os nativos de Touro compõem o elemento Terra e são muito voltados a realização e 
a concretização. Por ser da Terra, o taurino gosta da natureza e aprecia como ninguém 

os cinco sentidos. A fama de guloso é por saber apreciar os prazeres da 
vida, entre eles, a boa comida. Mas não é só de comida que ele vive, gosta 
de boas músicas, belas paisagens, bons cheiros e bons toques. O conforto 
é tudo para os filhos de Vênus. 

O Sol em Touro é um convite a desacelerar! A buscar um pouco de 
constância e de perseverança. Muitas vezes, é melhor continuar o que já 
começamos do que se aventurar em novos caminhos. 

*Mapa Astral, Previsões astrológicas e aulas de astrologia
FONE - 51 99255-9853
Instagram - @julianaatrologia

Colônia de Pescadores de Torres (Z-7) e Grupo de Estudos de Mamíferos Aquáticos (Gemars) e Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) passam a compor Conselho do Meio Ambiente de Torres.   Presidente da OAB local (foto) discursou na 

Câmara, justificando a demanda da entidade

Jonathan Aguiar 
de Carvalho, presidente da 

OAB Torres
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A saúde municipal de Torres 
recebeu nesta quarta-feira (15/4) 
duas emendas parlamentares 
que somam mais de R$ 500 mil, 
destinadas ao fortalecimento dos 
serviços de saúde no município. 
O recurso, viabilizado pelo sena-
dor Luiz Carlos Heinze, contou 
com a parceria do deputado esta-
dual Joel Wilhelm, que junto com 
o Vicente Heinze - representante 
do senador - fizeram a entrega 
dos ofícios à secretária municipal 
de Saúde, Cláudia Moreira Morel.

Uma das emendas, no va-
lor de R$ 200 mil, é destinada à 
Prefeitura de Torres para auxi-
liar no custeio da atenção básica 

em saúde. A outra, no valor de 
R$ 308 mil foi encaminhada ao 
Hospital Nossa Senhora dos Na-
vegantes (HNSN), com o objetivo 
de apoiar a instituição no custeio 
de suas atividades e no atendi-
mento à população.

O ato de entrega contou ain-
da com a presença do vereador 
Gimi Vidal, do presidente muni-
cipal do Progressistas e ex-prefei-
to Nasser Samhan, da ex-presi-
dente do partido Lori dos Santos, 
entre outros membros da execu-
tiva municipal do Progressistas.

“O investimento reforça o 
compromisso das lideranças com 
a melhoria contínua da saúde 

pública, garantindo melhores 
condições de trabalho aos profis-

sionais e mais eficiência no aten-
dimento à comunidade”, salienta 

a comunicação do deputado Wi-
lhelm.  

SAÚDE 

Parceria ‘nas três esferas’ garante mais de 
R$ 500 mil em emendas para saúde pública de Torres

O Hospital Nossa Senho-
ra dos Navegantes recebe-
rá mais um aporte de R$ 
500 mil, desta vez fruto de 
uma emenda parlamentar 
indicada pelo Deputado Fe-
deral Paulo Pimenta (PT). A 
conquista é resultado da ar-
ticulação direta do vereador 
torrense Moisés Trisch (PT).

Para o vereador, o recur-
so chega em boa hora. O 

hospital enfrenta, como tantas uni-
dades públicas do país, os desafios 
constantes de manter a estrutura 
de funcionando e o atendimento de 
qualidade. “Para quem depende do 
SUS no dia a dia, cada real investido 
representa mais uma garantia de ser 
bem atendido quando mais precisa”, 
afirma a nota do gabinete de Moises 
Trisch, sobre a emenda.

Referência regional mais do que 
uma unidade local, o Hospital Nossa 

Senhora dos Navegantes é um pi-
lar da saúde no litoral gaúcho (mais 
especificamente para a região de 
Torres). A instituição absorve de-
mandas de urgência e emergência 
de diversos municípios vizinhos que 
não possuem estrutura para casos 
complexos. Para o vereador Moisés, 
a liberação desta verba reforça a im-
portância do trabalho de bastidor. “A 
saúde da nossa população não pode 
esperar. Buscamos cada recurso dis-

ponível para que o nosso hospital 
atenda com a dignidade e a qualida-
de que o cidadão merece”, afirma o 
vereador.

O parlamentar destaca que par-
cerias com esferas federais são vitais 
para Torres, permitindo investimen-
tos que superam as limitações do or-
çamento municipal. “Continuaremos 
dialogando e cobrando para que nos-
sa cidade receba o que há de melhor 
em saúde”, finaliza o vereador.

Vereador torrense articula emenda do deputado Paulo Pimenta para o 
Hospital Nossa Senhora dos Navegantes

Senador Heinze (federal), deputado gaúcho Wilhelm (estadual) e vereador Gimi (de Torres) representaram a união entre as 3 esferas 
do PP em prol da Secretaria Municipal de Saúde e do Hospital Navegantes

“Para quem depende do SUS no dia a dia, cada real investido representa mais uma garantia de ser bem atendido quando mais 
precisa”, afirma nota do vereador Moises Trisch sobre a emenda
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“TORRENSÊS”“TORRENSÊS”“TORRENSÊS”

ICD/LD

Convênios

  Não sou daqui, mas me criei aqui.
Moro em Torres desde os cinco
anos de idade e, desde então, ouço
uma expressão bem curiosa. A
expressão é: “di já hoje”. Sim,
assim mesmo — “di”, e não “de”,
como seria o correto. Muitos
abreviavam ainda mais,
transformando-a em um “jáhoji”.
 No nosso “gauchês”, “de já hoje” é
uma forma de dizer “o dia de hoje”
ou, simplesmente, hoje. Como em
todo o estado, a expressão tem o
mesmo significado; o que a torna
singular é o modo de falar daqui.
 Convivi com muitos desses termos
e palavras usadas só por estas
bandas. Além da já citada “di já
hoje”, existem várias outras. Não
sei se vou me lembrar de todas,
mas algumas ficaram bem
marcadas na memória:
nego(a)/neguinho(a), “intornar”,
paranhos, “pois então”, coruja,
ladina, “periga”, “devalde”.
Meu pai trabalhou por mais de 30
anos em uma revenda de bebidas.
Nesse ramo, era preciso mão de
obra com muita força física — algo
nem sempre fácil de encontrar na
cidade. O jeito era recorrer ao
interior do município, onde estavam
os trabalhadores rurais,
acostumados ao serviço pesado.
Eles aproveitavam a entressafra e
vinham para a cidade em busca de 
 

ALGUMAS PALAVRAS E EXPRESSÕES DO “TORRENSÊS”
quando algo complica. “Intornou o
tempo paras as bandas do mar.”
 Paranho, ou paranhos. São aqueles
acúmulos de sujeira e poeira que
lembram teias de aranha. “O canto
da parede está cheio de paranhos.”
As limpezas lá de casa sempre
começavam com verdadeiras
batalhas contra essas teias — as
paranhas!
 Pois então. Uma expressão que eu
nem sabia que usava tanto até um
colega de faculdade chamar atenção.
Ele perguntou por que os torrenses
começavam tantas respostas com
“pois então”. Pois então… eu não
sabia responder.
 Coruja. “Vamos comer uma coruja?”
Quem ouve e é de fora estranha,
mas, em Torres, não tem nada a ver
com a ave. Coruja é uma rosca de
polvilho grande, leve, bem comum
nas padarias da região.
 Ladina. Para muitos, é apenas o
feminino de ladino. Para nós,
torrenses, é outra coisa: uma rosca
de polvilho azedo, frita em óleo bem
quente.
 Periga. Vem de “perigo”, mas aqui
ganha outro sentido: algo que está
prestes a acontecer. Dá até para
brincar: “O perigo periga.”
 Devalde. O correto é “debalde”, que
significa inutilmente, em vão. Mas,
por aqui, já ouvi muito sendo usado
para quem não está fazendo nada: 

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

trabalho, principalmente na
temporada de verão.
 E foi através desses trabalhadores
que tive contato com muitos
desses termos. Hoje, nós,
torrenses, usamos palavras
oriundas de diversos lugares,
principalmente do vizinho estado
de Santa Catarina que, pela
proximidade, acabaram se
misturando e se adaptando ao
nosso jeito de falar.
 Não sou especialista no assunto
— sou apenas curioso. E, como tal,
vou me aventurar por essas
palavras e expressões que conheci
ao longo dos meus 60 anos. A
ideia é simples: apresentar a
palavra, seu significado e o meu
ponto de vista (nada científico).
 Nego, nega, neguinho, neguinha.
Hoje, essas palavras exigem
cuidado — ou muitas explicações
— dependendo do contexto. Mas,
na minha infância, eram formas
carinhosas de tratamento. Não
tinham relação com cor, etnia ou
origem; eram, antes, uma maneira
simples de demonstrar afeto, como
um “meu amor” ou “minha querida”.
Ainda hoje se ouve aqui e ali, mas
sempre com cautela.
 “Intornar” — ou melhor, entornar.
O significado literal é virar,
emborcar, derramar. Mas também
é usado no sentido figurado: 

“devalde à toa”.
 Estas são algumas palavras e
expressões do “torrensês”, se é que
podemos chamar assim. Há muitas
outras — e, com o tempo,
certamente me lembrarei de mais.
Quem sabe, reunindo novas
palavras, não nasça outra coluna.
 Mas, mais do que isso, talvez seja
uma forma de guardar um pedaço
daquilo que somos — porque, no fim
das contas, uma cidade também se
constrói pelas palavras que escolhe
para existir. E algumas delas, se
não forem ditas, simplesmente
deixam de viver.
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Direção e coordenadores pedagógicos da Escola de Educação Básica São Domingos 
participam de Encontro de Lideranças do SAGRADO Rede de Educação em Florianópolis

Texto por Melissa Maciel 
(Comunicação ESD)
_________________________

Entre pausas que provocam movi-
mento e silêncios que geram sentido, 
a Direção Administrativa e Pedagógica 
e os educadores do Serviço de Orien-
tação Pedagógica (SOP) da Escola de 
Educação Básica São Domingos reuni-
ram-se em Florianópolis (SC), nos dias 
08 e 09 de abril, com outras lideranças 
do SAGRADO – Rede de Educação, para 
um encontro que ultrapassou a lógica 
formativa tradicional. Em meio à natu-
reza, vivenciaram um tempo de escuta, 
reflexão e reconexão com a missão de 
educar, inspirados pela Espiritualidade 
do Sagrado Coração de Jesus e pela Pe-
dagogia Cleliana.

A programação teve início com a 
Santa Missa, marcando o tom espiritu-
al do encontro, seguida por momentos 
de partilha, aprofundamento e for-
mação. Um dos destaques foi a pre-
sença da educadora Débora Garofalo, 
reconhecida internacionalmente, que 
conduziu a reflexão sobre “Liderança 
que transforma: inovação, propósito e 
protagonismo na gestão escolar”, pro-
vocando os participantes a revisitarem 
suas práticas à luz de uma educação 
comprometida com sentido, impacto e 
transformação social.

Mais do que conteúdos, o encontro 
propôs uma experiência de “tecer re-

des”, conectando trajetórias, realida-
des e desafios comuns. Inspirados pelo 
chamado do Papa Leão XIV a desenhar 
novos mapas de esperança, os parti-
cipantes foram convidados a pensar a 
educação como uma constelação de 
múltiplas luzes que, juntas, iluminam 
caminhos possíveis para o presente e 
o futuro.

 
APROFUNDANDO

O Diretor Pedagógico da Escola de 
Educação Básica São Domingos, Uni-
dade Educacional do SAGRADO – Rede 
de Educação, Ricardo Rocha, destacou 
a importância do encontro. “O encon-
tro representou um tempo necessário 
de pausa que, paradoxalmente, impul-
siona a ação. Foi um momento para 
refletirmos, revisarmos percursos e 
consolidarmos nossa missão educa-
tiva, cada vez mais desafiada por um 
cenário contemporâneo complexo. Ao 
construirmos, de forma colaborativa, 
novas direções, reafirmamos nosso 
compromisso institucional de formar 
pessoas guiadas por valores sólidos e 
preparadas para gerar impacto positivo 
na sociedade”, afirmou.

Na mesma linha, a Diretora Admi-
nistrativa, Irmã Rosania Cole, ASCJ, res-
saltou o sentido de unidade e corres-
ponsabilidade. “Esses momentos nos 
ajudam a fortalecer a cultura de Rede 
e a reafirmar nossa identidade como 

educadores que caminham juntos. É 
na partilha, na escuta e na vivência da 
espiritualidade que encontramos for-
ças para seguir educando com sentido, 
fidelidade ao carisma e compromisso 
com a vida”, pontuou.

Entre os participantes, os educado-
res do Serviço de Orientação Pedagó-
gica (SOP) da Unidade Educacional de 
Torres compartilham suas impressões 
sobre o encontro. O coordenador res-
ponsável pelo Ensino Médio, Fernando 
Mattei, evidenciou o valor do distancia-
mento reflexivo. “Sair do cotidiano da 
Unidade Educacional permite enxergar 
com mais clareza. A troca com outras 
realidades amplia horizontes, fortale-
ce vínculos e nos faz perceber que os 
desafios são comuns, próprios do fazer 
pedagógico. Voltamos mais motivados, 
com novas ideias e com o compromisso 
renovado com o nosso trabalho”, des-
tacou.

A coordenadora responsável pelo 
Ensino Fundamental – Anos Finais, 
Anelise Dalpiaz, enfatizou a dimensão 
formativa e espiritual da experiência. 
“Foi um tempo essencial de aprofun-
damento e partilha, que fortalece nos-
sa missão educativa e o protagonismo 
da gestão escolar. São momentos que 
nos ajudam a tecer uma educação que 
toca, transforma e faz a diferença na 
vida dos educandos”, afirmou.

Para a coordenadora do Ensino Fun-
damental – Anos Iniciais (3º ao 5º ano), 

Fernanda Bitelo, o encontro reforçou 
o compromisso com a missão cleliana. 
“Foi uma experiência enriquecedora, 
que nos chama a atuar com propósi-
to, sensibilidade e responsabilidade. A 
educação, à luz do chamado à esperan-
ça, torna-se um verdadeiro mapa que 
orienta nossos educandos na constru-
ção de um futuro mais justo e huma-
no”, refletiu.

A coordenadora responsável pela 
Educação Infantil, Jucélia Amaral, tam-
bém destacou a dimensão humana e 
espiritual vivenciada. “Foram dias de 

profunda aprendizagem e pertenci-
mento. Cada detalhe foi pensado com 
cuidado, desde o ambiente até as for-
mações. Saio com o coração fortalecido 
e com a certeza de que educar com o 
coração, como nos ensinou Madre Clé-
lia, é a nossa missão”, afirmou.

Ao final, o Encontro de Lideranças 
retoma o compromisso do SAGRADO – 
Rede de Educação com uma governan-
ça integrada, uma liderança correspon-
sável e uma educação que, enraizada 
no Evangelho, segue formando pessoas 
para o presente e para o futuro. 

Formação em Florianópolis reuniu Direções e educadores do SOP em dois dias de espiritualidade, partilha e alinhamento institucional.
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

O Rotary Club de Torres e a di-
retora e ex-presidente do clube 
de serviço, Vânia Matzembacher 
Calai, receberam uma Moção de 
Congratulações concedida pela 
Câmara Municipal de Torres na 
sessão de segunda, dia 13/4. O 
reconhecimento, proposto pelo 
vereador Rafael Silveira celebra a 
eleição de Vânia como Governa-
dora do Distrito 4670 de Rotary 

Internacional para o ano rotário 
2028-29.

Mais do que uma homena-
gem, para Torres isso é uma con-
quista. O Rotary é uma organiza-
ção internacional e que colabora 
no mundo todo atendendo com 
importantes trabalhos sociais 
em todas as localidades que inte-
rage (incluindo Torres e a região 
onde a torrense Vânia foi eleita.) 

Olhares mais fixados na cidade 
devem ser incrementados, na-
turalmente, além do orgulho de 
ter uma torrense visitando todos 
os outros vários clubes da gran-
de região onde será governadora 
distrital, para coordenar as ações 
locais, sempre oriundas das dire-
trizes internacionais e nacionais 
de Rotary. 

Parabéns! 

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

TORRENSE E FUTURA GOVERNADORIA DO ROTARY RECEBE HOMENAGEM DA CÂMARA

 O vereadorTenora (MDB) re-
clama na tribuna sobre proble-
mas do Estacionamento Rotati-
vo em Torres. Disse que pessoas 
estão levando multas por deixar 
o carro e buscar formas para pa-
gar pela vaga, e por vezes não 
acham a tempo (15 minutos),  
levando multa. E também de 
idosos, que estariam sendo mul-
tados por estacionarem nos lo-
cais de idosos sem pagar. 

Outro vereador, Rogerinho 
Evaldt (PP), diz que um senhor 
foi multado também porque 
não achou ninguém para fazer o 
pagamento. E encerrou lamen-
tando que, para ele, a opção da 
prefeitura pelo sistema do Esta-
cionamento Rotativo teria sito 
“arrecadatória”.

OPINIÃO - acho que a prefei-
tura deveria fazer uma espécie 
de ‘reengenharia’ em seus ser-

vidores. Colocar mais gente na 
rua, fiscalizando, ensinando, 
atendendo e multando muita 
gente que não cumpre leis exis-
tentes, inclusive as do Estacio-
namento Rotativo... Não pode 
andar de bicicleta na calçada, 
mas andam. Não pode fazer tan-
to barulho com motos/carros 
sem surdinas e em carros volan-
tes, mas fazem. Não pode colo-
car lixo fora da lata de lixo das 

lojas e estabelecimentos, mas 
colocam, e etc., etc. e etc. 

Por outro lado, dentro do pré-
dio da administração da prefei-
tura, têm andares e andares de 
um ex-hotel, que foram (e ainda 
vão ser) reformados para serem 
repartição pública, cheio de 
gente que, em minha opinião, 
acaba as vezes sendo contra-
tada para cumprir burocracias 
que não precisariam ser feitas: 

basta fazer uma reestruturação 
de organização & métodos para 
diminuir por três o número de 
funcionários dentro das reparti-
ções. Que os coloquem NA RUA, 
cuidando das leis, das calçadas, 
do funcionamento operacional 
do comércio, do acesso a servi-
ços públicos, da Saúde, da Se-
gurança e etc. MENOS ESCRITÓ-
RIO, MAIS RUA, deveria ser um 
mantra. Ou não? 

OPINIÃO - TROCAR BUROCRATAS POR OPERADORES NA PREFEITURA

Na Câmara de Torres também, 
o vereador Zé Milanez (PL) pede 
que sejam tomadas providências 
acerca do uso de patinetes elé-
tricos e bicicletas elétricas em 
Torres,  “que vêm aumentando “.   
Lembrou que ele  já fez uma lei 
que procura regular, e que nela 
própria é exigido uso capace-

te, regula o uso de ciclovias por 
estes veículos, dentre outros re-
gramentos. 

 O vereador Luciano (PSDB) 
também acha que patinetes e 
motinhos elétricas têm que ter 
uma regulamentação que seja 
seguida, “todo muito dirige e 
ninguém respeita sinalização e 

regras de trânsito”, disse.
Rafael Silveira (PSDB), por 

sua vez, pediu providencias na 
parte municipalizada na Estrada 
do Mar, principalmente com si-
nalização, iluminação e poda do 
acostamento. Sugeriu uma via 
lateral (agulha) rente a estrada 
no entorno do bairro São Jorge.

Igor Beretta (MDB) reclamou 
sobre supostas promessas da 
prefeitura sobre melhorias aos 
familiares para acessar a EMEI 
São Jorge. Falou inclusive sobre 
uma manifestação sobre isso fei-
ta pelos familiares, pedindo pro-
videncias após os acidentes que 
aumentam por lá, quando  en-

cerrou dizendo ( ou bravejando):  
“Mentiram para eles, mentiram, 
mentiram!”

 OPINIÃO - Os casos também 
servem para, novamente, suge-
rir a saída de pessoas do escritó-
rio da prefeitura e irem para as 
ruas:  FAZER e FISCALIZAR mais, 
ao invés de DIZER o que fazer. 

TROCAR BUROCRATAS POR OPERADORES NA PREFEITURA II

Já a vereadora Carla Daitx 
(Novo) sugere que a Casa de Passa-
gem (para Pessoas em Situação de 
Rua) em Torres não tem mais senti-
do em existir. Embora a lei sinalize 
obrigação jurídica da existência do 
equipamento, para ela o aumen-
to da insegurança na cidade pode 
estar sendo causada pela própria 
existência do programa de aco-
lhimento da municipalidade, que 
para ela pode, também, estar mo-
tivando que pessoas que querem 

ficar em situação de rua  estejam 
vindo para Torres, justamente pela 
existência de programa para seu 
atendimento.“ Não adianta ma-
quiar, a realidade está nas ruas em 
todos os lugares”, disse, ao citar ca-
sos de violência contra comercian-
tes e moradores. na cidade.  
“Enquanto não envolver 
tudo: saúde, justiça, pre-
feitura e Assistência Social, 
não acharemos uma saída”, 
desabafou, sugerindo uma 

reunião urgente entre as partes.
Zé Milanez (PL) disse que, para 

ele, quem está querendo intervir 
sobre moradores de rua não são 
vereadores (acusação que teriam 
surgido nos bastidores) e que os 
vereadores não são contra os po-

bres (conforme a mesma acusa-
ção). Sugeriu que as pessoas aten-
didas sejam encaminhadas para a 
Comunidade Terapêutica Renovar 
para tratamento, ao invés de enca-
minhadas para Casa de Passagem. 

Opinião: Se tivesse mais pessoas 

da Guarda Municipal e da BM ca-
minhando pelas ruas, muitas des-
sas mazelas estariam pelo menos 
sendo mitigadas. Menos gente nos 
escritórios e ‘quarteis’, mais gente 
na operação. É minha sugestão DE 
NOVO. 

TROCAR BUROCRATAS POR OPERADORES NA PREFEITURA III
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Na manhã da quinta-feira pas-
sada (09/04), a Vigilância Sanitária 
de Torres e membros do Conselho 
Municipal da Pessoa Idosa (COM-
DIPI) realizaram uma reunião para 
discutir a situação das Instituições 
de Longa Permanência para Ido-
sos (ILPIs) no município.

O encontro teve como foco a 
avaliação das condições atuais 
das instituições, além da troca de 
informações e encaminhamentos 
voltados à melhoria do atendi-
mento e da qualidade de vida da 
população idosa.

O diretor de Vigilância em Saú-
de, Lasier França, destacou a im-
portância do acompanhamento 

técnico contínuo nas instituições. 
“As ILPIs exigem atenção perma-
nente. Nosso trabalho é garantir 
que as normas sanitárias sejam 
cumpridas e, ao mesmo tempo, 
orientar as equipes para que o 
cuidado com os idosos seja cada 
vez mais qualificado”, afirmou.

A secretária municipal da Saúde, 
Claudia Morel, reforçou o compro-
misso da gestão com a pauta. “O 
cuidado com a pessoa idosa é uma 
prioridade. Estamos atentos às 
demandas e trabalhando para for-
talecer as ações que garantam se-
gurança, dignidade e qualidade de 
vida dentro das instituições”, disse.

Até o começo de fevereiro de 

2026, eram 16 Instituições de 
Longa Permanência para Pessoas 
Idosas (ILPIs) no Município.

Sobre o Comdipi

O Conselho Municipal da Pes-
soa Idosa de Torres (COMDIPI) é 
um órgão paritário e deliberativo 
que atua na defesa, fiscalização e 
promoção dos direitos da pessoa 
idosa. Com sede no Lions Clube 
(Av. do Riacho, 674, Centro), reali-
za reuniões ordinárias na 4ª terça-
-feira do mês, às 14h, com foco no 
Estatuto do Idoso. Contato pelo 
comdipi@torres.rs.gov.br / cm-
dpi.torres@gmail.com

Situação de Instituições de Longa Permanência para Idosos debatida em Torres

Corsan 60 anos:
coragem que define,
história que avança.
Há 60 anos presentes na vida dos gaúchos, seguimos ampliando o saneamento e 
renovando o compromisso com a saúde, a qualidade de vida e o desenvolvimento do estado.

corsan.com.br

Integrantes da Vigilância Sanitária de Torres e do Conselho Municipal da Pessoa Idosa (COMDIPI) realizaram reunião dia 9 de abril

Os médicos que atendem diretamen-
te a população torrense nas unidades de 
Atenção Básica participaram, no dia 10 
de abril de 2026, de uma reunião técni-
ca voltada ao aprimoramento da prática 
assistencial. O encontro foi coordenado 
pela Diretoria Médica do Município, 
representada pelos doutores Leandro 
Mallmann e Fábio de Souza Ferreira, e 

contou com a participação da coorde-
nadora da Clínica de Especialidades de 
Torres, a enfermeira Josélia Scheffer.

O cardiologista Dr. Bruno Oneto, que 
atende na Clínica de Especialidades de 
Torres, conduziu a discussão de casos clí-
nicos durante o encontro. “A partir das 
análises, os profissionais estabeleceram 
parâmetros e alvos terapêuticos labora-

toriais, com o objetivo de qualificar as 
decisões clínicas tomadas nas consultas 
do dia a dia”, salienta a comunicação da 
Secretaria de Saúde de Torres.

A iniciativa integra a política de edu-
cação permanente em saúde do muni-
cípio. “A proposta é que os médicos da 
rede básica atuem com maior resolu-
bilidade, reduzindo encaminhamentos 

desnecessários e otimizando o fluxo 
entre a Atenção Básica e as especiali-
dades”.

A ação é conduzida pela Secretaria 
de Saúde, sob a responsabilidade da se-
cretária Cláudia Moreira Morel.

SOBRE A CLÍNICA DE ESPECIALIDA-
DES -  O número da Clínica de Especia-

lidades de Torres, exclusivo para aten-
dimento é (51) 8098 2140, facilitando 
a interação entre pacientes e equipe 
médica. No entanto, os agendamentos 
de retorno continuam sendo realizados 
presencialmente. Para mais informa-
ções, os interessados podem entrar em 
contato pelo telefone (51) 3626 9150, 
nos ramais 470 ou 432. 

Médicos da Atenção Básica de Torres aprimoram protocolos clínicos em encontro técnico

O Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes/IBSAUDE, de Torres, RS, 
protagonizou um avanço relevante 
na medicina regenerativa, conso-
lidando um momento de grande 
importância para a saúde na região. 
Um procedimento – realizado nesta 
quinta-feira (16) -  marcou a apli-
cação intramedular experimental 
de “polilaminina” em um paciente 
com histórico de lesão medular, tor-
nando-se o segundo paciente com 
o procedimento realizado no esta-
do do Rio Grande do Sul. 

A intervenção foi conduzida pelo 

neurocirurgião Dr. Luiz Felipe Lobo 
Ferreira, com a participação do Dr. 
Olavo Borges Franco, médico pes-
quisador da UFRJ, e da Dra. Tatiana 
Sampaio, responsável pela desco-
berta da “polilaminina” e referên-
cia no desenvolvimento de estudos 
voltados à sua aplicação clínica.

O paciente, residente em Arroio 
do Sal, realizou o procedimento 
através do intermédio do Dr. Mar-
lon Cenci e do especialista ortopé-
dico do HNSN, Dr. Mateus Vogado. 
Realizado com rigor técnico e segu-
rança, o procedimento teve dura-

ção aproximada de uma hora, ini-
ciando uma nova etapa focada na 
reabilitação e no acompanhamen-
to multiprofissional do paciente, 
com foco na evolução clínica.

Segundo Vinícius Medeiros, vi-
ce-presidente do Instituto IBSAU-
DE, “este marco reforça o compro-
misso do Hospital Nossa Senhora 
dos Navegantes com a inovação, 
a excelência médica e o avanço 
contínuo da saúde na comunidade 
de Torres e região”. (Fonte e fotos: 
Assessoria de Comunicação IBSAU-
DE).

Hospital de Torres realiza procedimento que é esperança em 
tratamento de lesões na medula espinhal
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De acordo com Neusa, as pesso-
as acolhidas são àquelas que têm 
condições de se submeter a uma 
ressocialização. Nas ruas, há ainda 
casos de pessoas com transtornos 
mentais, que não são enquadrados 
para o programa da Casa de Passa-
gem. Esses (com transtornos men-

tais), devem receber um laudo e a 
seguir ter tratamento para as doen-
ças existentes no laudo, diferente 
do perfil dos acolhidos para morar 
na Casa de Passagem. E um dos tra-
balhos prioritários acenados como 
prioritários pela secretária é poder 
organizar uma forma de dividir bem 

os casos de acolhimentos dos casos 
de doença mental ou dependência 
química. 

Atualmente estão cadastradas 
95 pessoas no programa Casa de 
Passagem. Das cidades do entorno, 
somente Torres possui tal equipa-
mento voltado para pessoas em 

situação de rua, 
uma justificativa 
para o número de 
inscritos ser tão 
alto em relação 
às 20 vagas atuais 
disponibilizadas. 
Foi sondada a 
possibilidade de 
alguns municípios 
que estejam, tal-
vez, encaminhan-
do pessoas que 
lá se apresentam 
nessa situação (de 
rua) para Torres, 
justamente por-
que não há outras 

cidades na região que tenham o 
equipamento. 

No final da apresentação da se-
cretária Neusa Oriques, alguns ve-
readores propuserem alternativas 
para serem utilizadas pela adminis-
tração. 

A vereadora Carla Daitx (Novo) 
sugere que estas informações - de 
que há 95 casos inscritos em Torres 
e a não existência de equipamentos 
para pessoas em situação de rua 
nos municípios dos arredores - po-
deria dar motivo para uma consulta 
junto ao judiciário. Isto para saber 
se não há um plano regional a ser 
realizado, para pelo menos mitigar 
essa espécie de ‘funil’ que se trans-
formou a Torres para esses casos. 

Será feita uma nova compra de 
passagens de ônibus intermunici-
pais, para poder encaminhar pesso-
as em situação de rua que aceitam 
voltar para suas cidades natais. Isso 
porque houve casos de alguns que 
assim o queriam, mas não havia 

passagem disponível na secretaria. 
Uma sugestão do vereador Rafael 
Silveira (PSDB). 

Já o vereador Moises Trisch (PT) 
acha que o governo estadual (do 
RS) deva entrar no processo, para 
evitar ‘exportação de casos’ de pes-
soas em situação de rua para Torres 
caso isso seja confirmado. 

 A secretária afirmou, no final de 
sua participação de tribuna, que a 
Casa de Passagem é UM INSTRU-
MENTO VÁLIDO e que deve ser 
seguido e aperfeiçoado em Torres, 
embora tenham temas complexos 
(principalmente a quantidade e o 
diagnóstico dos casos) que devam 
ser melhor analisados. Segundo 
Neusa, dos 118 já inscritos desde o 
início do programa nesse governo 
(segundo semestre de 2025), 25 já 
foram reinseridos na sociedade - ou 
através de retorno as famílias ou 
por conta de obtenção de autono-
mia (com reinserção no mercado de 
trabalho). 

SOCIAL 

Por Fausto Júnior 
(Redação A FOLHA Torres)
______________________

Após requerimento do vere-
ador Dilson Boaventura, nesta 
segunda-feira (13/4) a secretária 
de Assistência Social de Torres, 
Neusa Oriques participou da 
tribuna popular da Câmara dos 
Vereadores de Torres, para ex-
plicar dúvidas sobre a Casa de 
Passagem para Pessoas em Situ-
ação de Rua e os planos da nova 
secretaria sobre este – que é um 
dos mais polêmicos assuntos em 
Torres nos últimos meses. 

Na prática, a principal novi-
dade informada pela secretária 
Neusa (que é psicóloga) acabou 
sendo a confirmação do que já 
vinha sendo ventilado: a possi-
bilidade do novo endereço da 
Casa de Passagem  ser na Estra-
da do Mar. Este ocuparia o imó-
vel onde atualmente funciona 
a Casa de Acolhimento Estrela 
Guia (que atende menores de 
idade, que estão sobre a tutela 
do Estado por serem considera-
das em vulnerabilidade familiar), 
equipamento que irá trocar de 
endereço (também à pedido da 
justiça).

Apesar das críticas, serviço da Casa de 
Passagem deve continuar operando em Torres
Nova secretaria da Assistência Social afirma que a iniciativa vem de exigência jurídica e que o processo será melhor organizado. 

Atualmente, são quase 100 pessoas em situação de rua cadastradas no programa Casa de Passagem em Torres

Confirmando informações
  Perguntas foram feitas 

por vários vereadores junto a 
nova secretária – que esteve 
na tribuna acompanhada da 
servidora Tabita (Diretora de 
Gestão Social) a maioria delas 
já feitas remetidas a secretária 
anterior. 

As respostas da secretária 
Neusa foram objetivas, com 
informações já veiculadas pelo 
jornal A FOLHA  (em matérias 
de semanas anteriores). 

- Conforme Neusa Oriques, 
a decisão de um serviço para 
atender as pessoas em situa-

ção de rua é resposta de uma 
decisão judicial. Portanto, a 
Casa de Passagem será im-
plantada e fará parte do traba-
lho do governo Delci Dimer, a 
menos que haja a revogação 
da lei que obriga a municipa-
lidade a isso. 

 
 - Se a situação jurídica do 

imóvel da Casa de Acolhimen-
to Estrela Guia der a possibili-
dade, o equipamento será im-
plementado lá (quando essa 
sair para outro imóvel). Será 
assim o terceiro endereço da 
Casa de Passagem, desta feita 

na Estrada do Mar, em imóvel 
cedido pelo governo federal 
(ou estadual - essa dúvida está 
sendo checada pelo setor jurí-
dico da prefeitura). 

 - A atividade dos acolhidos 
pelo programa inclui tarefas 
na limpeza e no funcionamen-
to da Casa de Passagem (onde 
habitam, provisoriamente) 
além da obrigatória partici-

pação em outros programas 
implantados, para buscar a 
reinserção das pessoas em si-
tuação de rua na sociedade, 
isso através de uma equipe 
multidisciplinar envolvendo 
psicólogas e outros profissio-
nais.

  - Alguns usuários do sis-
tema torrense participam do 
programa Frente Emergencial 

de Trabalho, alinhado pela 
Prefeitura de Torres. E rece-
bem um salário mínimo para 
trabalhar, mesmo estando 
ainda na Casa de Passagem 
(como moradia) e participan-
do de outros programas. Mas 
o prazo máximo de acolhimen-
to é de três meses. Ou seja, o 
programa de emprego público 
parcial é parte da busca pela 
reinserção social.

Neusa Oriques (d) esteve na tribuna acompanhada da servidora Tabita (Diretora de Gestão Social) 

Caminhos para a ressocialização
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REVESTIMENTOS E PORCELANATOS  TINTAS  BAZAR  FERRAMENTAS

 ACABAMENTOS  BÁSICO  ELÉTRICA  HIDRÁULICA  FERRAGEM

(51)998.656.130
TELEVENDASTELEVENDAS

 (51) 3605-5098
RODOVIA ESTRADA DO MAR, 1100

AV. BARÃO DO RIO BRANCO, 910 - CENTRO
 (51) 3626-2500

TORRES 

 ITAPEVA

Quem nunca pensou em dar um pedacinho de pão para o pet enquanto tomava café da manhã? Com aquele 
olhar pidão, muitos tutores acabam oferecendo um pedacinho aqui, outro ali… Mas será que pão faz bem para 
os pets? 

A resposta é clara: não é recomendado oferecer pão para cães e gatos. Embora ele pareça inofensivo, o pão 
pode trazer diversos riscos à saúde dos pets — e o pior: não oferece nenhum benefício nutricional real.

O pão é feito, na maioria das vezes, com farinha branca, fermento, sal, açúcar e outros aditivos que não 
fazem parte da alimentação natural dos cães e gatos. Além disso, esses ingredientes podem gerar reações 
adversas no organismo dos peludinhos.

Veja os principais motivos para evitar:
1. Pode causar alergias alimentares
Alguns pets têm sensibilidade ao glúten (presente na farinha de trigo), o que pode desencadear alergias 

alimentares. Os sintomas vão desde coceiras e vermelhidão na pele até problemas gastrointestinais.
2. Aumenta o risco de sobrepeso
O pão é rico em carboidratos e calorias vazias. Isso significa que ele engorda, mas não nutre. O consumo 

frequente pode contribuir para o sobrepeso e até obesidade — doenças que comprometem a saúde e quali-
dade de vida dos animais.

3. Pode conter ingredientes tóxicos
Pães industrializados ou recheados podem conter xilitol (altamente tóxico para cães), alho, cebola, uvas pas-

sas, entre outros ingredientes perigosos. Mesmo em pequenas quantidades, essas substâncias podem causar 
intoxicações graves.

4. Provoca problemas de pele e digestivos
Além das alergias, o consumo de pão pode causar inflamações, diarreias, vômitos e até dermatites. Como 

o sistema digestivo dos pets é diferente do nosso, alimentos inadequados tendem a provocar desequilíbrios.
“Mas e só um pedacinho de vez em quando?”
Ainda que muitos tutores ofereçam pão esporadicamente sem notar efeitos imediatos, isso não torna o 

Por que você nunca deve dar pão para seu pet

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

alimento seguro. O problema é que a repetição pode gerar impactos a longo prazo.
Além disso, o hábito de “beliscar” alimentos humanos pode abrir espaço para comportamentos indesejados, como 

mendicância, ansiedade e até rejeição à ração ou alimentos balanceados.
O que oferecer no lugar?
Se você quer agradar o pet com um lanchinho, opte por opções seguras e saudáveis, como:
Petiscos naturais e próprios para pets
Frutas seguras como maçã, banana ou melancia (sem sementes)
Snacks funcionais vendidos em pet shops
Cenoura crua (em pedacinhos) para cães
Sempre com moderação e, se possível, com orientação veterinária. 😉 Você pode encontrar diversas opções em 

nossas lojas físicas e no site tudodebicho.com.br/.
Apesar de comum no nosso dia a dia, o pão não tem espaço na rotina alimentar dos pets. Ele é desnecessário, pode 

ser prejudicial e não contribui para a saúde dos nossos melhores amigos.
Na dúvida, lembre-se: pet não é mini humano a nutrição dele precisa respeitar suas necessidades. Para demonstrar 

amor, prefira cuidados, atenção e petiscos pensados exclusivamente para eles.

Sobre a ATPA - Cuide muito bem de quem está sempre ao seu lado, dê amor e carinho ao seu animal de estimação 
e diga não o abandono animal. Nós apoiamos esta campanha, e você?

Abra seu coração e conheça nossos lindos e amorosos animais disponíveis para adoção ou ajude-nos a ajudá-los. 
Visite nossas redes sociais, faça contato através de nosso wats e visite nossa feirinha de adoções aos sábados em 
frente a Casa do Agricultor.

Cuidamos de animais em estado de vulnerabilidade, muitos deixados por veranistas ou abandonados por mo-
radores, entre eles muitos filhotes, velhotes ou femeas prenhas que aguardam um lar. Nosso telefone de contato 
é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de várias maneiras, seja através do PIX chave 00940020000142 ou com 
uma contribuição na conta da ATPA, (Associação Torrense de Proteção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, conta 
06.032079.0-6, com doação de ração e, sobretudo adotando um animal.

Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como entidade a ser beneficiada. Também 
fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas tampinhas e entre em contato conosco.

•	 Conheça o trabalho da ATPA:
•	 Instagram: @atpa. coracaoanimal
•	 Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
•	 Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
•	 Feirinha de Adoções

Uma reunião nesta semana, na 
Prefeitura de Torres, debateu o pla-
no de segurança integrado para o 
36º Festival Internacional de Balo-
nismo, com a atuação conjunta da 
Polícia Civil, da Guarda Municipal de 
Patrimônio, da Polícia Rodoviária Fe-
deral e da Prefeitura Municipal.

Ficou acordado que  operação 
reunirá efetivos das três forças de 
segurança em pontos estratégicos 
do município durante todo o perío-
do do festival. “O objetivo é garan-

tir a tranquilidade dos visitantes e 
moradores, com cobertura nos prin-
cipais acessos à cidade, nas áreas 
de contemplação dos balões e nos 
locais de maior concentração de pú-
blico”.

O prefeito Delci Behenck Dimer 
acompanhou a reunião de alinha-
mento entre as equipes – destacan-
do o compromisso da gestão com a 
realização segura do maior festival 
de balonismo da América do Sul. A 
chefe de Gabinete, Maria Seloí Ma-

ciel da Costa, e o Procurador-Geral 
do Município, Régis Bento de Souza, 
participaram da articulação institu-
cional que viabilizou a integração 
entre os órgãos.

A coordenação do evento fica 
a cargo da Secretaria de Turismo, 
chefiada pelo secretário Gabriel de 
Mello, com suporte operacional e 
logístico da Secretaria de Adminis-
tração e Atendimento ao Cidadão, 
sob responsabilidade do secretário 
Felipe Dutra Fogaça Valim.

Torres terá atuação integrada de forças de segurança pública no 36º Festival Internacional de Balonismo
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Na manhã da sexta-feira passada 
(10 de abril), o município de Dom 
Pedro de Alcântara recebeu a visita 
do deputado federal Alceu Moreira, 
que esteve pessoalmente na cidade 
para formalizar a entrega de R$ 550 
mil em emendas parlamentares. Os 
recursos são fruto de articulação 
conjunta com o deputado estadual 
Luciano Silveira e foram oficializa-
dos ao lado do prefeito Alexandre 
‘Xande’ Model, vereadores, servi-
dores e munícipes.

 Durante a agenda no município, 
além do ato de confirmação das 
emendas, o deputado também visi-
tou o local onde será construída a 

quadra coberta, acompanhando de 
perto o andamento e os próximos 
passos da obra, que representa um 
importante investimento na infra-
estrutura educacional e esportiva 
da comunidade.

 No encontro, foi reforçada a des-
tinação dos valores já anunciados: 
R$ 400 mil para a construção do 
ginásio poliesportivo na EMEF Pro-
fessora Luzia Rodrigues, na comuni-
dade de Hilário, e R$ 150 mil para a 
aquisição de um trator agrícola.

O investimento no ginásio se 
soma a outros R$ 396 mil já indica-
dos pelo deputado Alceu Moreira, 
totalizando R$ 796 mil destinados 

à obra, que contará também com 
contrapartida do município.

 O prefeito Xande destacou a im-
portância da presença do deputado 
no município, o impacto direto dos 
recursos e a parceria construída ao 
longo dos anos. “Receber o depu-
tado Alceu aqui em Dom Pedro de 
Alcântara, trazendo pessoalmente 
essa confirmação, mostra o com-
promisso com a nossa comunidade. 
Esses investimentos vão fortalecer 
o esporte, a educação e a agricul-
tura, áreas fundamentais para o 
nosso desenvolvimento. Também 
agradecemos pela parceria cons-
tante, que tem sido essencial para 

que projetos importantes saiam 
do papel e se tornem realidade no 

nosso município”, afirmou. (FONTE 
– Ascom PMDPA)

Deputado Alceu Moreira visita Dom Pedro de Alcântara 
e formaliza entrega de R$ 550 mil em emendas

Deputado estadual Luciano Silveira esteve reunido com a secretária estadual do Meio Ambiente e Infraestrutura para tratar sobre as lagoas da região

No último dia 07 de abril, a Prefeitu-
ra de Arroio do Sal, por meio da Secre-
taria de Saúde, entregou maletas de 
primeiros socorros à Escola Municipal 
Aracy Gomes Valim e à Escola Estadual 
José de Quadros. A ação foi conduzi-
da pelo secretário de Saúde, Wallace 
Cunha, e pelo secretário adjunto, Toni-
nho de Oliveira.

O objetivo da iniciativa é garantir 

um atendimento inicial mais ágil em 
casos de pequenos acidentes ou situ-
ações em que alunos precisem de cui-
dados imediatos dentro do ambiente 
escolar, até a chegada da ambulância 
do município.

Com a entrega das maletas, as es-
colas de Arroio do Sal passam a contar 
com materiais básicos para a realiza-
ção dos primeiros atendimentos, am-

pliando a segurança de estudantes e 
profissionais da educação.

“A ideia é que as escolas tenham 
condições de prestar um primeiro 
atendimento quando necessário. Pe-
quenos acidentes fazem parte da roti-
na escolar, e a maleta ajuda a garantir 
os cuidados iniciais até a chegada da 
equipe de saúde”, afirma o secretário. 
(FONTE – Ascom PMAS)

Maletas de primeiros socorros entregues em 
escolas do município de Arroio do Sal



20 A FOLHA TorresSexta-Feira, 17 de Abril de 2026

Na manhã desta quinta-feira (16 
de abril), representantes da Paróquia 
Nossa Senhora de Lourdes realizaram 
a entrega oficial do projeto do Espa-
ço Multiuso do Santuário da Gruta à 
Prefeitura de Dom Pedro de Alcântara. 
Com isso, o Município dará início ao 
processo licitatório para a execução da 
obra, que representa mais um avanço 
importante para a comunidade.

 O projeto será viabilizado com re-
curso de R$ 1,25 milhão, destinado 
pelo senador Luiz Carlos Heinze, refor-

çando o compromisso com o desenvol-
vimento de espaços que promovam in-
tegração, cultura e convivência social. 
A área onde será construída a estrutu-
ra foi cedida ao Município por meio de 
termo de cessão de uso, permitindo a 
atuação conjunta entre o poder públi-
co e a comunidade religiosa.

 De acordo com o assessor das Se-
cretarias Municipais, Rodrigo Boff, a 
iniciativa é fruto de uma parceria que 
busca valorizar um dos pontos mais 
significativos do município. “É um es-

paço que passa a ser utilizado em con-
junto, fortalecendo a união entre a co-
munidade e o poder público, além de 
ampliar as possibilidades de uso para 
eventos e atividades diversas”, desta-
cou.

O futuro espaço multiuso será vol-
tado para atividades religiosas, cultu-
rais, sociais e recreativas, ampliando 
a estrutura disponível no Santuário da 
Gruta e oferecendo mais qualidade e 
comodidade para moradores e visitan-
tes. (FONTE – Ascom PMDPA)

REGIÃO

Projeto do Espaço Multiuso do Santuário da Gruta é 
entregue para início do processo licitatório

O Parque Natural Municipal 
Tupancy celebrou mais de três 
décadas de história com o anún-
cio de novos projetos voltados 
à revitalização, preservação e 
qualificação do espaço. Nesta 
segunda-feira (13), a Secreta-
ria de Meio Ambiente realizou 
uma programação especial pe-
los 32 anos do parque, onde o 
Plano de Revitalização e Gestão 

2025/2029 foi apresentado para 
autoridades e representantes da 
comunidade escolar. Além disso, 
a equipe apresentou novos in-
vestimentos para ampliar o uso 
público da unidade ecológica. 

Entre as melhorias previstas 
está o manejo da vegetação, com 
retirada gradual de pinheiros e 
reflorestamento com espécies 
nativas, promovendo mais equi-

líbrio ambiental. O secretário 
Adauri Cabral destacou que o Pla-
no de Revitalização é prioridade 
desde o início do mandato para 
preservar a biodiversidade local 
e promover o turismo ecológico. 
“A nossa gestão seguirá inves-
tindo em ações que valorizem o 
parque, que ainda é um destino 
pouco explorado em nosso mu-
nicípio. Algumas ações previstas 
pelo plano já foram executadas 
e as demais serão feitas com res-
ponsabilidade, seguindo as me-
tas e critérios já estabelecidos”.

Atividades educativas, 
Miniguia de aves  e cercamento

Outro eixo das melhorias do 
Parque Tupancy é a ampliação 
das estratégias para aumentar a 
visitação, especialmente do pú-
blico infantil. O plano prevê o for-

talecimento das ações educati-
vas com as escolas, ampliação da 
agenda de trilhas e visitações e a 
criação de recintos apropriados 
para animais, permitindo o re-
torno das capivaras ao ambiente.

A programação de aniversário 
também foi o momento de anun-
ciar a renovação da parceria com 
o COA-POA (Clube de Observa-
dores de Aves de Porto Alegre). 
Durante o evento, o associado 
Walter Hasenack representou a 
entidade no anúncio do novo mi-
niguia de aves atualizado do Par-
que Tupancy, que será produzido 
pelo COA com base nas espécies 
registradas na área.

A Secretaria de Meio Ambien-
te também apresentou o antes e 
depois do parque desde o início 
desta gestão, mostrando para a 
comunidade as melhorias. O di-
retor Munhoz frisou que um dos 

principais investimentos foi o 
cercamento da unidade, evitan-
do a invasão da área ecológica, 
além do investimento em identi-
dade visual própria.

Além do diagnóstico e revi-
são do plano de manejo, o Pla-
no de Revitalização e Gestão 
2025/2029 inclui todas as seguin-
tes ações: Manutenção das es-
truturas e sinalização das trilhas, 
manejo das lagoas, ampliação 
do horário de funcionamento, 
implantação de trilhas guiadas 
por agendamento, reativação 
do mantenedor da fauna silves-
tre com construção de recintos, 
erradicação de espécies exóticas 
invasoras, educação ambiental e 
patrimonial com as escolas, re-
forço da fiscalização no entorno 
e atuação do conselho gestor da 
unidade de conservação. (FONTE 
– Ascom PMAS)

ARROIO DO SAL: Parque Tupancy celebra 32 anos anunciando 
próximas ações de revitalização

O projeto do Porto Meridional em Arroio 
do Sal, um dos empreendimentos de infra-
estrutura mais aguardados do Litoral Norte 
gaúcho, entrou em uma fase decisiva. Atual-
mente, a coordenação do projeto aguarda a 
emissão de um documento oficial por parte 
do Ibama que permitirá o agendamento da 
audiência pública oficial para a obtenção da 
Licença Ambiental Prévia (LP).

Segundo a colunista Giane Guerra, de 
GZH, a expectativa é que o órgão ambiental 
valide o Termo de Referência em breve, o 
que destravará uma das etapas mais impor-
tantes para o início das operações logísticas 
no estado.

Os investidores do Porto Meridional 
mantêm o otimismo de que o cronogra-
ma avance ainda neste primeiro semestre 
de 2026. Após a realização da audiência 
e a análise das contribuições, o Ibama 
decide pela emissão da Licença Prévia. 
Somente após essa fase é que se inicia 
a busca pela Licença de Instalação (LI), 
que efetivamente permite o começo das 
obras físicas no litoral.

A movimentação em 
Brasília e no Ibama é 
acompanhada de perto 
por lideranças empresa-
riais do Rio Grande do 
Sul, que veem no porto 
uma alternativa estra-
tégica ao Porto de Rio 
Grande, otimizando o 
escoamento da produ-
ção gaúcha.

O porto em Arroio 
do Sal é projetado 
para ser um terminal 
de uso privado (TUP) 
com capacidade para 
movimentar diversos tipos de cargas, como 
granéis sólidos, líquidos e contêineres.

O que falta para a
Audiência Pública?

Para que a audiência ocorra, o Ibama 
precisa dar o "aceite" final nos estudos 
de impacto ambiental apresentados pe-

los investidores.
O Processo: Após o documento ser libe-

rado, o edital de convocação da audiência é 
publicado com 30 dias de antecedência.

O Objetivo: A audiência serve para apre-
sentar o projeto detalhado à comunidade, 
tirar dúvidas e coletar sugestões, sendo um 
rito obrigatório para que a licença ambiental 
seja concedida. (Com informações de GZH e 
Rádio Tupancy) 

Porto de Arroio do Sal: Projeto aguarda documento do Ibama para marcar audiência da licença ambiental

Iniciativa contará com investimento de R$ 1,25 milhão e será realizada em parceria entre a Prefeitura de Dom Pedro de Alcântara e a Paróquia.

Projeto do novo porto deverá ser construído às margens 
da Avenida Interpraias Norte, na praia de Rondinha 

(Foto: DTA Engenharia)
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Inconformado com as novas re-
gras para produção e comercializa-
ção de morangos no Brasil, publi-
cadas recentemente pelo governo 
federal (Portaria nº 886/2026), e 
com os potenciais prejuízos aos 
produtores da cadeia, o deputado 
federal Alceu Moreira (MDB-RS) 
decidiu agir.

Conhecido por defender o agro 
em todo o Brasil, o parlamentar 
gaúcho apresentou na semana 
passada, na Câmara dos Deputa-
dos, um projeto de decreto legisla-
tivo (PDL 108/2026) para anular os 
efeitos dessa medida. Segundo Al-
ceu, “as determinações impostas 

pelo governo são incompatíveis 
com os padrões e a realidade da 
produção da cultura em todos os 
cantos do país”.

Entre as principais polêmicas 
do decreto, estão a obrigatorieda-
de de separação do morango nas 
bandejas por calibre — isto é, de 
acordo com o tamanho —, e os ris-
cos de reclassificação do produto 
caso apresente variações no seu 
formato ou sinais de murchamen-
to.

“Quem editou essa portaria 
deve achar que a produção de mo-
rangos é um processo industrial. 
Imaginem o tempo e o custo que 

um hortifruti terá para medir uma 
fruta extremamente sensível ao 
próprio manejo. Julgar o produto 
pela aparência ao invés do sabor, 
da qualidade nutricional e do rigo-
roso controle de inspeção não tem 
o menor sentido”, afirma Alceu.

Quanto ao PDL de sua autoria 
e que tramita em Brasília, o de-
putado explica que vai endossar 
a importância da matéria junto à 
bancada do agro, da qual é mem-
bro ativo, e dos líderes partidários, 
que definem as pautas a serem 
votadas todas as semanas no Con-
gresso. (FONTE – Ascom Gabinete 
Dep. Alceu Moreira)

Deputado Alceu Moreira propõe derrubada das 
novas regras para comércio de morangos

Deputado protocolou o PDL 108/2026, afirmando que as exigências federais são incompatíveis com os padrões e a realidade de produção

SENTIDOQUE FAZ
A ESCOLHA

VESTIBULAR 2026

CURSO SEMIPRESENCIAL
PEDAGOGIA

SAIBA MAIS E
INSCREVA-SE:

A Prefeitura de Três Cachoeiras 
recebeu, na tarde de 15 de abril, a 
visita do deputado estadual Joel e de 
Vicente Heinze, neto do senador Luis 
Carlos Heinze, para a entrega de uma 
emenda parlamentar no valor de R$ 
177 mil, indicada pelo senador. O re-
curso será destinado à aquisição de 
dois veículos para a área da saúde do 
município.

O ato contou com a presença da 

prefeita Fabiana Leffa, do vice-prefei-
to Pituba, do vereador Jonas Macha-
do, além dos secretários municipais 
Gigante, Gleice e Serjão e do ex-pre-
feito de Itati, Flori.

De acordo com a administração 
municipal, os veículos irão reforçar a 
estrutura de atendimento da Secreta-
ria de Saúde, ampliando a capacidade 
de deslocamento de equipes e o su-
porte aos serviços prestados à popu-

lação.
A prefeita Fabiana Leffa desta-

cou a importância do recurso para o 
município. “Essa emenda chega em 
um momento importante e vai con-
tribuir diretamente para melhorar a 
mobilidade das equipes de saúde e o 
atendimento à população. Seguimos 
trabalhando para buscar investimen-
tos que atendam às necessidades do 
município”, afirmou.

Três Cachoeiras recebe emenda parlamentar de 
R$ 177 mil para aquisição de veículos para a saúde
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FONTE – Ascom ALERGS*
_____________________

Nesta quinta-feira (16), a Co-
missão de Segurança, Serviços Pú-
blicos e Modernização do Estado, 
presidida pelo deputado Leonel 
Radde (PT), promoveu audiência 
pública na Assembleia Legislativa, 
em formato híbrido, para debater 
a proposta do Porto Meridional 
de Arroio do Sal. A proposição e 
a condução do encontro foram da 
deputada Sofia Cavedon (PT). 

A parlamentar disse que soube 
pela imprensa que os proponen-
tes do empreendimento Porto 
Meridional optaram por não par-
ticipar da audiência pública na As-
sembleia Legislativa e sim na au-
diência que farão sobre o Estudo 
e Relatório de Impacto Ambiental 
(EIA/Rima). Ela explicou que o de-
bate sobre o porto está em uma 
nova fase. "Até aqui nós tínha-
mos a apresentação prévia dos 
estudos do EIA/Rima ao Ibama. 

Agora o Ibama, e aqui eu uso as 
palavras do Movimento, determi-
na, possibilita os inícios das audi-
ências públicas da fase de debate 
público do mérito ambiental des-
te empreendimento", afirmou, 
acrescentando que, em outros 
processos, como as privatizações 
da CEEE e da Corsan, são realiza-
das as audiências, mas há pouca 
escuta da sociedade. "E nós não 
queremos que isso seja assim", 
afirmou, referindo-se ao tema da 
audiência.

Ao final da audiência, a par-
lamentar informou que, como 
encaminhamentos, todos os con-
vidados do encontro que não 
compareceram receberão a ata 
da audiência pública. Além disso, 
sugerirá que eles recebam comiti-
va dos movimentos para dialogar 
sobre o tema. Também solicitará 
que, entre as audiências públicas 
previstas para a discussão do EIA/
Rima, uma ocorra em Porto Ale-
gre.

Audiência pública debateu a proposta do 
Porto Meridional de Arroio do Sal

Nesta quinta-feira (16), a Assembleia Legislativa do RS promoveu uma audiência pública para debater a proposta do 
Porto Meridional de Arroio do Sal – proposta pela deputada Sofia Cavedon

Manifestações diversas na audiência
O professor titular de Glacio-

logia e Geografia Polar da UFR-
GS, Jefferson Cárdia Simões, 
ressaltou a importância de a 
comissão ouvir a comunidade 
sobre o assunto. Ele ressaltou 
que o Litoral Norte é a região 
onde se observam os maiores 
índices de crescimento popu-
lacional do RS. "Meu envol-
vimento na questão decorre 
da minha preocupação, como 
veranista e cientista ambiental 
com a escassez de discussão 
com a sociedade, principal-

mente com as partes mais afe-
tadas pelo empreendimento, 
que traria impactos profundos 
na questão ambiental, na so-
ciedade diretamente afetada, 
tanto moradores quanto vera-
nistas, e que não se limita ao 
município de Arroio do Sal", 
enfatizou. Ele elencou possíveis 
riscos que o porto trará para a 
região, como a destruição da di-
nâmica marinha (em função de 
ser um porto em mar aberto) e 
a alteração das praias adjacen-
tes pela construção de molhes 

e paredões, que irá alterar o 
transporte de sedimentos, re-
sultando em erosão severa ao 
norte e acúmulo de areia ao sul 
da estrutura. Ainda disse que a 
manutenção do porto exigirá 
dragagens contínuas, haverá 
impacto no setor pesqueiro, na 
segurança pública e na balnea-
bilidade das praias, além da po-
luição sonora, do ar e da água 
pelos navios e caminhões.

Ainda alertou para o impac-
to na estrutura viária da região, 
que não estaria preparada para 

absorver o aumento de circula-
ção de veículos pesados.

O economista e professor do 
Mestrado em Desenvolvimento 
Regional das Faculdades Inte-
gradas de Taquara, Carlos Pai-
va, abordou o impacto do por-
to no turismo, falando sobre as 
diferenças entre o litoral recor-
tado em baías de SC e o do RS. 
"O nosso litoral é reto. O impac-
to do porto vai ficar evidente 
tanto no plano visual como no 
plano de um derramamento de 
óleo ou um problema qualquer 

em toda a orla", argumentou. 
Ele acrescentou a questão de 
onde os caminhões que levarão 
os contêineres ao porto fica-
rão estacionados, apontando 
que isso ocorrerá entre as duas 
praias mais gentrificadas do 
RS, Torres e Capão da Canoa, 
segundo ele “depreciando os 
imóveis e empurrando a popu-
lação para o estado de SC”. Ain-
da apontou para alternativas 
de menor custo, como a recu-
peração de ferrovias e o uso do 
sistema hidroviário.

Impactos ambientais foram destacados
Representando a Associação 

de Proteção Ambiental de Arroio 
do Sal, Nance Nardi disse que o 
último censo mostrou que Arroio 
do Sal é o município brasileiro 
com mais casas fechadas, o que 
indica um grande número de ve-
ranistas, confirmando a vocação 
turística da cidade. Nance infor-
mou que, no final do ano passa-
do, com a revisão do plano dire-
tor do município, foram incluídas 
duas zonas portuárias com a 
alegação de cumprir a vocação 
portuária de Arroio do Sal. "Por-
que são dois portos. Tem o Porto 
Meridional e, cinco quilômetros 
acima, o Porto Litoral Norte, que 
está avançando um pouco mais 

tarde, mas está indo", afirmou. 
Ela disse que, ao contrário do 
que a entidade é acusada, a As-
sociação defende o desenvolvi-
mento da região, mas pensa há 
alternativas mais ecológicas para 
o município. "Não é só a questão 
ambiental, nós temos também, 
como já foi citado aqui, uma 
forte deterioração social, princi-
palmente no município onde o 
porto está, com tráfico de dro-
gas, contrabando, prostituição", 
concluiu.

Pela coordenação do Movi-
mento Unificado em Defesa do 
Litoral Norte, Wesley Diogo de 
Assis falou sobre o relatório téc-
nico da entidade, que identifica 

dezenas de possíveis impactos 
ambientais e econômicos. Ele in-
formou que, na semana passada, 
o Movimento esteve em Arroio 
do Sal para falar com os mora-
dores, comerciantes e nas esco-
las. "A gente percebe que mais 
parte dos veranistas são a favor 
(do porto) do que os próprios 
moradores", destacou, falando 
da especulação imobiliária que 
vem crescendo na cidade a partir 
do anúncio do empreendimento. 
Ele também abordou a questão 
do aumento do tráfego de cami-
nhões e do impacto nas rodovias 
na região, a Nova Lei de Portos 
que prevê que as empresas pri-
vadas que administram os portos 

não precisam contratar necessa-
riamente pessoas da região onde 
o posto foi instado, o impacto da 
movimentação de resíduos no 
porto,  

Os deputados Halley Lino (PT) 
e Matheus Gomes (PSOL) tam-
bém se manifestaram na audi-
ência, criticando a instalação do 
empreendimento. Halley argu-
mentou que a estrutura logística 
do Porto do Rio Grande dá conta 
de toda a produção gaúcha, não 
sendo necessária a construção 
de um porto no Litoral Norte, de-
fendendo que, se for para criar 
um porto, que seja em São José 
do Norte. Gomes destacou a im-
portância dos movimentos e par-

ticipantes do encontro de hoje 
estarem presentes na audiência 
pública que será realizada no Li-
toral Norte.

Também se manifestaram o 
oceanógrafo e professor aposen-
tado da UFRGS e FURG Antônio 
Libório Philomena; os professo-
res Paulo Chaves, Paulo Brack e 
Elírio Toldo Jr.; o representante 
da Associação de Pescadores de 
Arroio do Sal Martiliano Pacheco 
da Silva; Francisco Milanez, pela 
Agapan; Tiago Dominguez, do 
Movimento Unificado em Defesa 
do Litoral Norte; e Adriana Scho-
nardie, da Associação de Prote-
ção Ambiental de Arroio do Sal. 
(*Texto por Letícia Rodrigues)
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A noite da última sexta-feira 
(10 de abril), marcou mais do 
que a entrega de um projeto, 
simbolizou a devolução da me-
mória ao seu povo. Em cerimô-
nia realizada na Cúria Diocesana, 
em Osório, a Diocese inaugurou 
oficialmente o acervo documen-
tal histórico, resultado de um 
processo técnico e institucional 
que mobilizou esforços ao longo 
de três anos e consolidou um 
dos mais relevantes patrimônios 

documentais da região.
O ato solene reuniu autorida-

des civis, eclesiásticas, represen-
tantes de instituições culturais, 
patrocinadores e profissionais 
envolvidos na restauração. Em 
tom reflexivo, o cerimonial con-
duziu os participantes a com-
preender que o momento trans-
cendia a entrega física de livros 
restaurados. Tratava-se da pre-
servação da identidade de uma 
região inteira. “Celebramos a 
continuidade da nossa história, 
a identidade de um povo”, des-
tacado durante a cerimônia.

O acervo reúne cerca de 800 

volumes manuscritos e revelou, 
no dia da inauguração, a exis-
tência de um registro ainda mais 
antigo do que o inicialmente di-
vulgado: um livro da Paróquia 
de Santo Antônio da Patrulha, 
datado de 1761, período em 
que a Igreja Católica era res-
ponsável pelos registros oficiais 
da população. Com livros de 
batismos, matrimônios e óbitos 
que atravessam séculos, o con-
junto preserva não apenas da-
dos, mas trajetórias familiares, 
a formação das comunidades e 
a própria estrutura social da re-
gião.

Diocese de Osório inaugura acervo documental histórico 
que amplia acesso à memória do Litoral Norte gaúcho

Com livros de batismos, matrimônios e óbitos que atravessam séculos, o conjunto preserva não apenas dados, mas 
trajetórias familiares, a formação das comunidades e a própria estrutura social da região

O papel da igreja
Durante a cerimônia, o chan-

celer da Diocese, padre Laudemir 
Demarchi, contextualizou o papel 
histórico da Igreja na organização 
documental da sociedade. Em 
uma abordagem que dialoga com 
o tempo contemporâneo, desta-
cou a relação entre o acervo físi-
co e o ambiente digital. “Vivemos 
no tempo da tecnologia, daquilo 
que se convencionou chamar de 
‘nuvem’. A nuvem conserva infor-
mação. O livro conserva a memó-
ria”, afirmou reforçando que a di-
gitalização amplia o acesso, mas 
não substitui o valor histórico do 

documento original.
O momento também foi mar-

cado pela bênção do acervo, em 
um rito que atribuiu dimensão 
simbólica e espiritual ao projeto. 
Na oração, conduzida pelo bis-
po diocesano, dom Jaime Pedro 
Kohl, foi ressaltado o caráter uni-
versal dos documentos, que co-
nectam o Litoral Norte ao mundo 
por meio das origens familiares. 
“Que este acervo histórico-cul-
tural sirva para partilhar conhe-
cimentos, estreitar laços e tornar 
conscientes as pessoas de suas 
origens”, destacou o bispo.

Dom Jaime Pedro definiu a en-
trega como uma conquista coleti-
va. “É uma vitória. Um patrimônio 
que estava deteriorado e que não 
podia se perder. Hoje, ele pas-
sa a estar acessível, preservado 
para a posteridade”, afirmou, ao 
lembrar o esforço de articulação 
e captação de recursos via Lei de 
Incentivo à Cultura do RS.

A relevância institucional do 
projeto também foi destacada 
pela diretora de Artes e Economia 
Criativa da Secretaria de Estado 
da Cultura, Adriana Sperandir, 
que acompanhou a iniciativa des-

de sua concepção. Segundo ela, 
trata-se de um “projeto sólido de 
resgate da memória”, alinhado ao 
propósito das políticas públicas 
de cultura, com impacto direto na 
preservação histórica e no desen-
volvimento regional.

Representando o poder públi-
co municipal, o prefeito de Osó-
rio, Romildo Bolzan Júnior, enfa-
tizou o valor histórico do acervo, 
que reúne documentos datados 
ainda do período anterior à ele-
vação da localidade à condição 
de freguesia, em 1773. Para ele, 
trata-se de um patrimônio “de 

valor inestimável”, testemunho 
direto da formação da cidade e 
da região.

Já entre os patrocinadores, a 
participação da iniciativa priva-
da foi apresentada como funda-
mental. A empresária Adélia For-
magio, do Frigorífico Borrússia, 
destacou o caráter coletivo do in-
vestimento. “Estamos contribuin-
do para manter um patrimônio 
que é uma riqueza para muitas 
gerações”, afirmou, reforçando o 
papel das empresas na sustenta-
ção de projetos culturais de longo 
prazo.

Acesso ao acervo
O acesso ao acervo docu-

mental da Diocese de Osório 
será realizado em dois forma-

tos complementares, o físico 
e online, com diretrizes claras 
voltadas à preservação do pa-

trimônio histórico.
No formato presencial, o 

acesso será restrito. Devido à 
fragilidade dos documentos, 
muitos deles com mais de dois 
séculos, o manuseio direto dos 
livros físicos não será permitido 
ao público em geral. A consulta 
ocorrerá prioritariamente por 
meio de uma sala de pesquisa 
instalada na sede da Diocese, 
onde os usuários terão aces-
so ao conteúdo digitalizado 
em sistema interno, mediante 
agendamento.

O acesso aos documentos 
originais será excepcional, li-
mitado a situações específicas 
e sempre sob análise prévia 
da Diocese. Nesses casos, o 
manuseio será realizado ex-
clusivamente por profissionais 
da secretaria da Cúria, devida-
mente treinados e equipados, 
seguindo rigorosos protocolos 
de conservação.

Já o acesso online será o 
principal meio de consulta ao 
acervo. O site oficial está em 
fase final de desenvolvimen-

to, com previsão de liberação 
das pesquisas a partir de maio 
de 2026. A plataforma reunirá 
informações institucionais so-
bre o acervo e o processo de 
restauração, além de disponi-
bilizar, em formato PDF para 
visualização, os documentos di-
gitalizados até 1930. A iniciati-
va amplia o acesso público sem 
comprometer a integridade do 
material físico.

Para aqueles que optarem 
por não realizar a pesquisa di-
retamente no site, a Cúria ofe-
recerá o serviço de busca me-
diante solicitação por e-mail, 
pelo endereço mitra@dioce-
sedeosorio.org. Nesses casos, 
poderá haver cobrança de taxa 
pelo serviço de pesquisa. Caso 
o documento seja localizado 
e haja interesse na emissão, 
serão aplicados os valores de-
finidos pelo Regional Sul 3 da 
CNBB.

Atualmente, cerca de 200 
pessoas integram uma lista de 
espera formada ao longo do 
período de restauração. Con-

forme a secretária da Cúria, 
Lohana Motta, todos os conta-
tos serão acionados assim que 
a plataforma digital estiver dis-
ponível. A demanda concentra-
-se, sobretudo, em processos 
de cidadania, pesquisas gene-
alógicas e, mais recentemente, 
trabalhos acadêmicos.

Com estrutura adequada, 
climatização e controle de lu-
minosidade, o acervo passa a 
operar dentro de padrões téc-
nicos que garantem sua preser-
vação a longo prazo, ao mesmo 
tempo em que estabelece um 
novo modelo de acesso à me-
mória regional.

O projeto é uma realização 
da Diocese de Osório através 
do financiamento do Sistema 
Pró-Cultura, LIC/RS, com elabo-
ração e gestão da Lahtu Sensu 
Administração Cultural e patro-
cínio das empresas Frigorífico 
Borrússia, Água Mineral Santo 
Anjo, Madesa, Supermercados 
Dalpiaz, Arrozagro, Expresso 
São José, Pabovi, Freepet, Re-
alengo, Frigodal e DaColônia.

Diocese de Osório inaugura acervo histórico e amplia 
acesso à memória do Litoral Norte gaúcho

Acervo da Diocese de Osório preserva documentos raros e 
amplia acesso digital à história regional
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OPINIÃO - POPULAÇÃO DE RUA EM TORRES 

(novamente em questão)

Durante a semana fui procurado por uma mãe que me pediu aju-
da, pois seu filho, que vive em situação de rua, lhe pediu para que 
ela cuidasse de seu amigo com problemas de saúde, que por sua vez 
estava em baixo de uma marquise sentindo muitas dores.  Fomos até 
o local e presenciamos um homem de trinta e dois (32) anos, natu-
ral de Santa Catarina, bem debilitado pela doença. Disse que queria 
ser tratado perto de sua mãe. Entrei em contato com o secretário do 
município catarinense onde reside sua mãe, quando o mesmo, muito 
solicito, disponibilizou o transporte para após oferecer atendimento 
médico, que acabou em internação por se apresentar em situação  de  
muito vômito. Ele a seguir passou por um procedimento cirúrgico 
para tratar uma crise de apendicite aguda. Nossos sinceros agradeci-
mentos ao pronto acolhimento, e ao atendimento ao cidadão, que já 
se encontra em casa e  com ótima recuperação.  

O município precisa de um projeto especial para atendimentos dos 
moradores de rua, pois, devido a sua vulnerabilidade, ele  não tem a 
quem recorrer quando está com problemas de saúde. Um projeto que 
reconheceria o direito ao tratamento emergencial, com atendimento 
rápido, também fazendo a retirada sustentável de moradores de rua 
através do programa ‘Housing First’ (Moradia Primeiro), ao  contrá-
rio dos modelos tradicionais que exigem que a pessoa se "cure" ou 
se estabilize antes de ganhar uma casa. Este projeto inverte a lógi-

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS ca: oferece-se primeiro uma moradia digna e permanente como base 
fundamental para que os outros problemas (saúde, emprego, vícios) 
sejam tratados. 

REFERÊNCIA MUNICIPAL - O município de Torres pode se tor-
nar uma referência, ao implantar  um projeto para diminuir o nú-
mero de pessoas sem-abrigo, substituindo os abrigos temporários 
por casas/apartamentos permanentes, dando estabilidade de ter um 
endereço próprio permitindo que a grande maioria dos participantes 
consiga manter a casa e procurar ajuda especializada.

Focando na reinserção profissional, certificando as pessoas em 
situação de rua em cursos de capacitação para suprir demandas do 
mercado local, aliando acolhimento e trabalho, com articulação para 
implementar o primeiro programa de Housing First (Moradia Primei-
ro) no município,  se utilizaria  o estoque público de imóveis para 
oferecer moradia imediata, buscando recursos para ações de moradia, 
saúde e inclusão social, junto ao Ministério dos Direitos Humanos.

SUCESSO DO PROJETO - O projeto pode apresentar melhorias 
nas taxas de sucesso partilhando características comuns, como: Re-
conhecendo que a recuperação não é um processo direto e que re-
caídas podem acontecer sem que a pessoa perca o direito à moradia; 

Fazendo acompanhamento Multidisciplinar, onde, além da chave 
da casa, a pessoa recebe suporte de equipes de assistentes sociais, 
psicólogos e médicos; A moradia será tratada como um direito hu-
mano básico, e não como uma recompensa por "bom comportamen-
to". 

 Ao contrário do modelo tradicional que exige que a pessoa se 
"cure" ou se estabilize antes de ganhar uma casa, esse inverte a lógi-
ca: oferece-se primeiro uma moradia digna e permanente como base 
fundamental para que os outros problemas (saúde, emprego, vícios) 
sejam tratados. 

TORRES 

Moradores de Torres passam tem mais 
uma oportunidade de qualificação profis-
sional gratuita. As inscrições para o Curso 
Profissionalizante de Panificação Caseira 
estão abertas até o dia 30 de abril, com va-
gas limitadas para pessoas com 18 anos ou 
mais.

O curso tem carga horária de 24 horas, 
distribuídas ao longo de três dias: 13, 14 e 
15 de maio, nos turnos da manhã e da tar-
de. A iniciativa é coordenada pela Secreta-
ria Municipal de Assistência Social e Direitos 
Humanos, com apoio do SENAR/RS e do Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais.

Conforme destaca a municipalidade tor-
rense, têm prioridade no preenchimento 
das vagas pessoas inscritas no Cadastro Úni-
co e moradores da zona rural.

As inscrições podem ser feitas de duas 
formas: online, pelo link disponibilizado 
pela Secretaria ( Clique aqui para se inscre-
ver no formulário), ou presencialmente na 
Secretaria de Assistência Social e Direitos 
Humanos, localizada na Rua Pedro Cincinato 
Borges, 343, Centro. O atendimento ocorre 
de segunda a sexta-feira, das 8h às 11h30 e 
das 13h às 17h30. É necessário apresentar 
documento de identidade e CPF.

Torres abre vagas para curso 
gratuito de Panificação Caseira


